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Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
vzv 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AL, DIARIO DB L A MARINA. 
H A B A N A * 
T E I / B C r R A M A S D B H O Y . 
NACIOFALES. 
Madrid 22 de noviembre. 
P E R S O N A L . 
D E L A M A G I S T R A T U R A . 
H a s ido d e c l a r a d o c e s a n t e e l se-
ñ o r don A n i c e t o de P a l m a , P r e s i -
dente de l a A u d i e n c i a de P u e r t o P i -
co, y n o m b r a d o p a r a sus t i tu i r lo e l 
s e ñ o r don Adol fo A s tudi l lo de Gí-uz-
m á n , Mngristrado de l a A u d i e n c i a 
de l a H a b a n a . 
E l s e ñ o r doa F e d e r i c o E n j u t o , T e -
n iente F i s c a l do l a A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a , h a s ido n o m b r a d o M a g i s -
trado de l a ' m i s m a A u d i e n c i a . 
E l s e ñ o r don B a l i s a r i o A l v a r e z y 
C é s p e d e s , Ma?r i s tr?dodo l a A u d i e n -
c i a de P u e r t o R i c o , h a s ido n o m b r a t 
do T e n i e n t e F i s c a l do l a do l a H a • 
b a ñ a . 
H a s ido n o m b r a d o M a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de P a e r t o R i c o e l s e ñ o r 
don M i g u e l M o n r e a l , S e c r e t a r i o de 
l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a . 
P a r a e s t a v a c a n t e h a s ido n o m b r a -
do e l s e ñ o r E é r r i z , Abogado F i s r a l 
de l a ATid ienc in de l a H a b a n a . 
H a s ido nombrado teniente f i s c a l 
de l a A u d i e n c i a de Sant iago de C u b a 
e l s e ñ o r Mangodia to . 
E X C E P C I O N D E DERECHOS. 
S e h a prorrogado por v e i n t e a ñ o s 
l a e x c e p c i ó n a l i m p u e s t o de l a m i -
n e r í a . 
T U M U L T O E S T U D I A N T I L . 
L o s e s t u d i a n t e s de l a U n i v e r s i d a d 
de B a r c e l o n a s a l i e r o n á p o s t u l a r á 
favor de lo s r e a e r v i s t a s d e s t i n a d o s 
á C u b a . 
Xios e s t u d i a n t e s l i b r e p e n s a d o r e s 
los a tacaron , a r r a n c á n d o l e s e l es-
tandarte que portaban . 
C o n eets mot ivo se produjo u n g r a n 
tumulto , produc iendo a l g u n a s des-
g r a c i a s p e r s o n a l e s 
L a G-uardia C i v i l d i s o l v i ó á los a l -
borotadores , repart i endo a lgunos s a -
b l a z o s de p lano . 
OAL1XTO G A R C I A . 
E l c o r r e s p o n s a l de E l I m p a r c i a * 
«m Nv ieva 'STozlslxa ce lebrado u n a en-
t r e v i s t a con C a l i x t o G a r c i a , e l c u a l 
d i ce que se h u b i e r a e v i t i d o l a gue-
r r a con e l p l a n t s a m i e n t o de l a Xtey 
de R e f o r m a s e n C u b a y que a d m i r a 
y t e m e l a p o l í t i c a de l G e n e r a l M a r -
t í n e z C a m p o s . 
EXTRANJEROS. 
l í ve ta York 22 de Noviembre. 
L A C U E S T I O N D B O R I E N T E . 
D i c e n de W a s h i n g t o n que e n l a 
l e g a c i ó n de T u r q u í * s e h a n rec ib ido 
not i c ias de C o n s t a n t i n o p l a e n que 
se d ice que e l S u l t á n h a dado tros 
decre tos i m p e r i a l e s , m a n d a n d o á to-
dos los gobernadores de l a s p r o v i n -
c i a s a s i á t i c a s quo h a g a n s u s p e n d e r 
e l d e r r a m a m i e n t o de s a n g r e y d e n 
p r o t e c c i ó n á los C ó n s u l e s y á l o s ex-
t ranjero* ; q u e e j e r z a n g r a n v i g i l a n -
c i a do d í a y de n o c h e p a r a i m p e d i r 
m á s a s e s i n a t o s de c r i s t i a n o s , y que 
todos l o s que d e s o b e d e z c a n d icho 
m a n d a t o s e r á n d u r a m e n t e c a s t i g a -
dos. 
E L TESORO D E L S U L T A N . 
A l Daity Chronide de L o n d r e s co-
m u n i c a n de C o n s t a n t i n o p l a q u e e l 
S u l t á n t i ene depos i tados q u i n c e m i -
l l o n e s de l i b r e s e s t e r l i n a s e n R u s i a 
y l o s E s t a d o s XTnidos, m i e n t r a s que 
l a s a r c a s i m p e r i a l e s e s t á n v a c í a s » 
a g r e g a n que l a s ú l t i m a s ó r d e n e s da -
d a s por é l no s i t v e n m á s que p a r a 
e n g a ñ a r á E u r o p a . 
L A S E S C U A D R A S 
B N C O N S T A N T I N O P L A . 
E l T imes de L o n d r e s dice q u e e l 
S u l t á n dep lora que l a s g r a n d e s po-
t e n c i a s m a n t e n g a n s u s b u q u e » do 
g u e r r a e n C o n s t a n t i n o p l a , p o r q u e 
c r e e que h a y pe l igro de que l o s 
m a h o m e t a n o s , i r r i t a d o s por es te 
acto, p r o m u e v a n u a a r e v o l u c i ó n . 
E L V A P O R <tDORSA." 
A v i s a n de F i l a d e l í i a que l a c a s a 
de H a r t y C o m p . r e c i b i ó u n cablegra-
m a negando e l a p r e s a m i e n t o d e l v a -
por n o r s n , m a n i f e s t a n d o á l a v e z que 
d i cho v a p o r h a b í a sa l ido e l m a r t e s 
de P a e r t o A n t o n i o ( J a m a i c a ) c o n di-
r e c c i ó n á F i l a d e l í i a con u n c a r g a -
monto de p l á t a n o s . D i c h a c a s a afir-
m a que l a not i c ia que h a c i r c u l a d o 
h a s ido c o n e l objeto de a g r a v a r l a s 
c a u s a s s e g u i d a s por e l gobierno de 
lo s E s t a d o s U n i d o s c o n t r a los vapo-
r e s a p r e s a d o s L r ó n y L a u r a d a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- T o r k nov i embre 2J9 
d las íi 't de l a t a r i U , 
Onzas espafiolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.S2. 
Doscuen'o papel comercial, 60 dp., de 4} á 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqae* 
ros),á$4.87f 
Idem sobr? París, 60 d(r. (banqueros)) a 5 
francos 18U 
Idem sobre Uambnrgo, 60 djr. (banqueros), 
I 9 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ft 112¿, ex-cupfti» 
^entrífniraj», n. 10, pol. 98 , costo y flete, d 
2 13i82, nominal. 
Idem, en plaza, dSj. 
nesrnlnr á buen reflno, en plaza, d* 8 d 8i. 
Azúcar de miel, en plaza, 2M 2J. 
Aleles de Cnba, en bocoyes, nominal. 
*!! mercado, FosteMido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de S8,75 
d nominal. 
Harina patent Minnesota, d $4.10. 
L o n d r e s nov iembre 2 1 , 
Artcar de remolacha, nominal d 10i8f. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, de 11|9 d 12. 
Idem regular reflno, d 9|3. 
Consolidados, d 10íJ, ex-interés. 
Descuento, Banco do Insrlatern, 2i por 100 
Cuatro por 100 español, d 64 ,̂ ex-Interés. J 
P a r í s n o v i e m b r e 2 1 , 
Renta 8 por 100, d 100 francos 47icts., ex-
Interés. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegrama* que antecedenj con arreglo 
*í artículo Si de l a Ley do Propiedad 
fiilafaiÁcal,) 
l i l i ! los muertos que vos matáis 
Dic«n loa periódicos reaccionarios que 
todas las exslasioues pedidas por su 
partido corresponden á muertos y au-
sentes, fundándose en que, como noso-
tros publicamos las listas dé las referidas 
exclasioues sin p rocederá su selección, 
por falta de tiempo, y además porque 
no era necesario pera nuestros fiaos, po-
d r á encontrarse aTgúi ausente 6 algún 
muerto entre cada cien electores que 
gozan de luena salud. 
T en prueba de que la inmensa ma-
yoría de los nombres por nosotros pu-
blicados pertenecen á personas muy 
reales y mu/v ivas , cootra los deseos 
de la intransigencia, seguimos dando á 
continuación ios de respetables conve-
cinos nuestro", á quienes conoce toda 
la Habana. 
L i s siguientes señores corresponden 
al b i r r io de S;jn Felipa: 
M ^rtín F. Pella. AlnvxceAista impor-
tador de tejidos. 
Francisco PonsBiguer. Oomereiante 
impyrtador de peletería. 
A'fcedo LuisEosa Piisoual. Abogado. 
Arturo Rosa Pascual. Abogado. 
Junn Sariol. Propietario del cvfé " E u 
ropi." 
üelestino Sampere. Comerciante ¿U la 
caHedel Obhpn. 
Bonqnc Siladrigae Lunar. Médico 
del Hospital Reina Mercedes, 
Remigio San Pelayo Santa María. 
Almacenista importador de tejidos. 
Alberto Torres Mer.diola. Pro/asor de 
Instrucción pública. 
Abdon Tiémols Amat. Fiirmicéu 
tico. 
Juan Usía Aedo.—Geren/e de la pele-
tería L a Bomba. 
Enrique Valdés Ohacón.—JJacenáa 
do. 
Feliciano Viilalva. Refinador de a-
túcar. 
Benito VKUI Gregori. Ahogado. 
Teodoro Agosíiui Maizola. Corre 
durde número. 
Arturo B.ihij j«rdin. Cirujano Ven 
tistay propietario. 
Juan Bernabeu. Administrador y 
dueño 'ie la imprenta del León Español. 
Flcrenoic üancio y Zunora. Den 
tista. 
Rafael üowley. Doctor en Medicina, 
Catedrático de la UniversiUd y propie-
tario. 
Félix üas te l lo te . Fotógrafo. 
Jesús ücwley OJero. Abogado. 
Eduardo Echarte Alfonso. Médico. 
Sebastian Ferrer S^guí, Pdetefí-i E l 
Paseo. 
Exorno. Sr. D . Vicente Hernández 
González. Médico y mayor contribuyen 
te, satisfaciendo al año $8 298, 
Fernando López González. Socio ge-
rente del antiguo y acreditado Alma-
cén importador de tejidos de López S m 
Pelayo y C* Paga $756 de contribución. 
Jerónimo Lobé Malangamba. Lobé 
y Torralbas, Droguería " L a Central1. 
Paga $1.800. 
Fedeiico López Loredo. Lampare 
ría. 
Francisco Pa'acio Ordoñez. Propie 
tarto de la Uhbariería E l Pctro Anda 
luz. 
Francisco Pereda. Camisería i{Los 
Príncipes". Paga $714 <íe contribuc:ón. 
Francisco Pons Scgui. Comerciante 
banquero, importador de peletería, Pons 
y C * Paga $1350 
Ave'ino Poraáres. Almacenista y fa-
bricante de pianos. 
Antonio Portuondo Portuondo. Juez 
Municipal Sup7enie del Distrito del Ce 
rro. 
Enrique Portuondo Portuondo. Mé 
dioo de la Casa de Socorro de la Primera 
Demarcación. 
Antonio Fontanills Yurre. Den-
tista. 
Gabriel Fajardo Tamayo. Farma-
céutico. 
Antonio Helguera. Focio del Alma 
cen de Víveres de Villaverde y Comp. 
jA. todos estos distinguidos seflores 
los ha dado por muertos ó ausentoa la 
desbordada intransigenoial 
¡Y treinta y nueve Alcaldes de ba-
rrio, todos constitucionales, han certi-
ficado, sin acordarse del Oódigo, que 
no son vacinos ni residen en la Haba 
na! 
¡Y ol serio y recto y probo Alcalde 
Municipal señor D . Antonio Quesada 
de los Sotos lo ha encontrado todo bue-
no y justo y equitativol 
|Y aun tiene valor la prensa intransi-
gente para defender tanta monstruosi. 
dad! 
U L E Í L M » 
Según dijimos ayer, el famosísimo 
Porset suspendió por telégifcfo al Se-
cretario del Apuntamiento de üolóu, 
señor D . Francisco Toj mil, por el delito 
de seneformbt-a, nombrando en sn lu-
gar al señor Mantil la, pref>id<-nte del 
Comité eonstituciona'. 
Pero ahora resulta que el señor Man 
t i l la , adt más de ser reaccionario, es 
cono-jal de aquel Ayuntamiento. 
Y diceel arlíoulo 119 d é l a Ley Mu 
uicipal, en su inciso 1?: 
<4]So pueden ser Sforetarios t u pro-
piedad n i interiüameiítf: 
Io Los concejales del mismo A y u n . 
tamiento." 
Ouya disposición ha sido ratificada 
por Real Orden del Ministerio de la 
Gobernación de 22 de junio de 187G 
de acuerdo con el Oonsrjo de Bo tado. 
Mas ¿qaó le impertan las leyes al 
señnr Poisetl 
Oaigan leformistaa y á Roma por 
todo. 
¡ i DEFENDERSE! 
S güimos publicando la reía ión do 
'os t-ñores qu3 d¿bea entregar sus cé-
dulas en el üirculo Reformista, á fia de 
protestar contra los atropellos reaccio-
narios. 
P I L A R . 
Alemán, D- J i i tu - ; AJaiega y Cortés , 
D. Jaeto; AVHÓM, D. Mauurt'; A varez 
Cabo, D . Jo^é; A fJUBO y Rodríguez, 
D. Pastor; Alfonso y Gómez, D . R i -
cardo; Ayo Blasco, D. Federior; A l t u -
na Frlaa, D. Manuu!; Amador Velasco, 
D . Andrés ; Belgas, D. Nicolás; Ceba 
líos, D . Manuel; Caso, D . Eulogio; 
Orupellas y Vidal , D . José ; Campos y 
Horta), D . Antonio; Cueto y Huergo, 
dun Juan; Larrcgui Tei:echt-a, don 
F.aucHCo; Díaz Saez, D. José; Dínz VAI 
dés, D. Tomás; Gavito y Cueto, don 
José; González Domínguez, D . Fran 
cisco; García Villadóniga, D . Constan-
tino; Hernández Gandasegui, D . Luic-; 
Yurre, D. An touu ; L.\rrazabal, D . Je-
lóaimc; López Gutiérre z, D . Felipe-; 
Lilróftu Barreiro, D . Antonio; Mier, 
D. P^drr; Martínez Verdugo, D . I.^ido 
re; Mtiláu L 'ams, D. R^món; Ortega, 
moreno, D. Asnac ió t ; Pachot, D. Auto 
nio; Pérez Frrrpr, D . J u l i á n ; Pichardo 
y Jiuiénez, D. Baldomero; Pérez Barri-
ga, D . Eduardo; Pajón Fernández , don 
LUÍF; P iqué y Marcaida, D . José A gus-
tín; Pérez Caballero, D . Luic'; Rodr í 
guez Díaz, D . Ricardo; Reyes y Horre 
ra, 1). Rafae!; Ruiz del Río, don Fran-
cisco; Rodríguez Alonso, D , José; Rey 
Ramírez, don José Antonio de"; Re>es 
Alfonso, don Agus t ín ; Sierra, don Pa-
blo; Sabatós y Cortés, don JOPÓ; Teja-
da Gnvín, D . Ar turo ; Valdés Alvar iño, 
don Bonifacio; Pargaa y Santos, don 
Marcof; Vfga Carvvj i l , don Antonio; 
Vázquez, do ) Domingr,; Valdés Avi la , 
don Francisco; VValquer, don R'cardo, 
P A N N I C O L A S . 
Alvarez, don Ramón; Ayala, don 
Federico L ; Ayala, don Luca?; A l 
Vf-rea y García, don Francisco; A r -
oa y López, don M^nn^l ; Bince1?, don 
Bernardo; Barraga Hernández , don 
Lucaf; Bellido Guzmán, don M'guej; 
Brondea Molina, don Salvado»; B ' n -
oea, don Manuel; Blanco y M u r e -
ro, don José; Briflas y R id r í ^nez , don 
E Í u a r d c ; Barquín y BdLigas, don 
Ju l ián ; Bnrges y Ortas, don Francisco; 
Bodega Martínez, don Esteban; Cabré 
ra' don C ; Cabrera , don Manuel J.; 
Cabrera y Betancourt, don Autoui t ; 
Campo, don JOFÓ Ireno; Cañavera l y 
Valdés, don José; Castilla, don José 
Domingc; Cuervo, don Inocencio; 
Cuervo y Llanca, don José ; Campos 
Rivero, don Manuel; Cano, don Grego-
rio Rufino; CAjaraviüe y Angueira, 
don Manue'; ('alao Samá, don Fran-
cisco; Casal Valdés, don Manue'; Die-
go, don Migue1; Domínguez Delfín, don 
José; Durán y Muñoz, don Juan; Egia, 
(fon LUÍ?; Bstevez González, don Juan; 
F t r aández , don Evaristo; Fe rnández 
Lueges, don Francisco: Fernácdez del 
Pozi , don Fernando; Fernández Riso, 
don José .Alaría; Fernández Solía, don 
Vicento; Fernández Tejón, don Joeé; 
FontaUila y Baza, don Pab'r; Fá rnáu 
dez, don Alonso; Fernández Pérez, don 
Francisco; Farrell Torrellas, don Fran 
cis?c; Gallard, doa José; García , don 
Toíná:; García y Fuentes, don Anto 
r.k ; García y López, don José; García 
Padró» , don J.; Garriga, don Juan; 
González, don J. G.; Guardia y G UIo 
gos, don José de le; Gutiérrez, don 
Francisco; Gutiérrez Godo, don Au to 
nio; Gotiórrez Sainz, don F r a n d s c í ; 
Gonzál tz Casariego, don Domingo; 
García Casariego, don Víctoi; García y 
Vidal , don Juan; Grcdo Nuñcz, don 
José; González Garc í i , don Fraacinco; 
González Antón, don José; García y 
Buiz, don Autonio; Gckian y Fdrnán 
dez, don Francisca; García Martínez, 
den Francisco; Guardia, don Cesar de 
la; Hernández y Vega, don José; He 
•rcra, don Mnnuel; tiuertaa Aguiteche, 
don Francisco; Ibarra, don Ramón; 
Ibsrn y Cáseres, don L u í ' ; laclan y 
Diaz, don Aíooso; Jofre, don Andrés ; 
Jufre, don Pedro; Jaucosa Si lva t , don 
Ramí n; Lajara y Pérez, don Mmue l ; 
L^nzo, don A u t o r ú ; Lar iño,don José; 
Lastra y A royo, doa Jo^é; Lázaro Ca 
nanova, don Jopé; Leóu, don Amustia; 
León, don Rafael; Loaoano y Bilbao, 
ion Cosme, López, don Fernando; Ló 
pez, don Manue'; López, don Narciso; 
López, don Perfecto; López de B d ñ a s , 
D ' J ^ p q u í r ; Luacef» Fernández , D . Ma 
uae'; L'Z.'..*o;» OaQo. D. Ju l i á -; López 
Herrera, D Aatoni» ; Laón G >nzález, 
D. Paulin<; L^ón y G ^ z á l e z , D . Anto 
nir-j LlanRÓ Simoni, don Eorique Ojear; 
Maclas A iosta, D . Narciso; Mañea Sa 
las, D. Joaquío ; Marín A^u t , l ) Pasca 
aicj Marro Herrera, dou Manue!; Mar-
tínez, don A -drét?; Martínez, don M.; 
Martínez Gi-ñi, don Stib^stiat; Mejias, 
don Ahtonfcj Mena y Sautaua, don 
Gatric'; Mouclizábal don Francisco A,; 
Miranda, don Ramón; Miranda, don 
Romnaldr; Mola, don tCmilio; Molina 
Rodrigoea don Migue'; Mán y Macio, 
don Jo- é; Mañiz y Muñiz, doa R.tt'iel, 
Madvr.* do Vázquez, don Candido; Mo-
rán Dimite, don Tom^f; Más y Maulo, 
Ion Euiiquf; Masoaró y Capó, don 
Guillermr; Mouris y Prieto, don Do 
mingo; Miranda y Gwcía , don Froilan; 
MK:éj iez Iglesias, don Jncé, Martínez 
Siochez, don Remigio; Nadal y S»Ia, 
doa Juan; Nadal Roeell, don José; 
Pérí z, don Simón; Pérez Velcz, don 
F.; P 'ssea y Loy, don José Manuel; 
T ixx Sonchano, don José; Puente y A r 
-oe^o, don Antonir; Pujol y Roesell, don 
Jjfcéj Prado y M é m e z , don [Fructuoso; 
Pérez y Navas, don Manuel; Pisco, 
dou J a r é Maríh; Qaintanilla Velazco, 
don Mannelj K »m6n y Pérez don José; 
Uadill» Noreña, don Rafae'; Rey, don 
C ita'ino del; Ruiz y Gaorra, don S.Í-
bastiár'; Rivero y Barros, don T o m i í ; 
Rosch y Serra, don José ; Rodrigue? y 
González, dou Mai t in ; Rodríguez y 
Suárez, don Tomáf; Ripea y.Pimienta, 
don Federico; Romaguera, doa C « los ; 
Rodríguez Rodríguez, don M-inue'; 
Rubiera y Frrrer, dou Juar; Roa y 
Massó, doa Juan; Rivero Méndez, don 
Pedro; Rodríguez Guerra, dou Agus 
t í r ; Sabas, don José ; So ó, don P e o i i ; 
sotolongo^Bastamante, doa Fraociado; 
Suárez Medina, don Cnlestinc; Sena y 
Domenech, don Jofé; Socarras, don 
Ange'; Santana, don Nicoláf; Torrea y 
Riera, don Vicente; Tosoaao y Loago, 
don José ; Toro, don Leandro del; 
Ugarte, don J o a q u í r ; Ugarte y Calvo, 
don Hipólito; Valdés, don Liidro; Ve-
ga, don Celestino; Velip, don Slnforia-
no; Vesius, dou Narciso; Valdés Gar-
cía, don Andiét-; Vázqcez Quintana, 
don Padre; Vega del Nido, dou José de 
la; Zamora Hornández , don Benjamín . 
P E N A L V E R 
AHones, don Runón ; Aróstegui, don 
Rirnón; Ari^s F<>rnáudez, don José , 
Abildna Ap íchazur ra , don Gregorio; 
Alvarez García, don Francisci; Arias 
y Fernández, don Francisco; Araago y 
G ;rcía, don Jos-é; Armejo é Ig'esias don 
Francisco; Arargo Martínez, don José ; 
Alvarez, don Serafío; Acosta y Crespo, 
don Prodencir; Alonso y García, don 
Eliaeo; Alvarez Bianco, don Saturnino; 
Alvarez y Alvarez, doa R a m ó r ; Arias 
Barbeito. don Manuol; Aneiros BniM 
r n s , don Vicente; AniMo Cédelo, don 
MigneT; A m a n t ó v Eatariol. don Mar 
tfn; Alvarez, don Martín; A^arez , don 
Danie1; A^ambarri, don Ztcar íao; A-
bren, don .T->8Ó B^nit^; Alvarez v S á n -
CIIPZ don Franoiso^; Bigu^r y Bernich. 
don José; Basto Villanueva, don José; 
Bonet López, don Narciso; Barrios y 
Faente, don Juan Bautista; Bringaa 
Gómez, don Ciríaco; Bsruabó Bonns-
sean, don José; Bulnes y Pelaez. don 
Manue1; Baamonde Sollozo, don Anto-
nia; Benitoa Sinchez don José ; Ba-
llastra. don Manuel; Ballina, dou Joa-
quín; Banch y Alaina, don Domingo; 
Camilo y Sotelo. don Carlos; Carrera y 
Madrazo. don Nicolás; Canalejo y Ru 
bio, don Julio: Oaeta y Felfeo, don Ma-
nuel; Camoo y Rivero, don Manuel de'; 
Cabrera Mora, don Nicolás; Campillo ó 
Ibañ^z, don Cándido; Castro, don Pe-
dro; Cianeroa, don Nicolaa Santo»; Cai-
ro, don Cándido; Castro Moreda, don 
José Ramón; Corrales Hernández , don 
José; Carrera, moreno don Claudio; Ca-
r i íllo. don Autonio; Corrinio Sánchez, 
don José; Colza Sainz. don Bnífanir; 
Cif, don Juan; Domínguez, don José J. 
DUz Meana. don Frannisco; Dorado y 
López, don Francisco; Duran v Rodrí-
guez, don LUÍF; Durio García , don A n 
tonir; Diego Cadelo. don Federior; 
Diaz Velarde. don Antonio; Esteban 
«le la Luz G. Larr inag», don A. ; Esco-
bar y Yarto, don Pablo; Escobedo Ri 
vas, don Eccquiel; Fio, don Dionisio; 
Fraga Bolaño, don Nicolás; Fernandez 
Cueto, don José; Ferrcr, don Dionisio; 
Fernández Permida, don Lázaro; Fer-
nández Méndez, don Manue'; Fernan-
dez González, don Juan; Farnivndez 
Meuóndez; don Juan; F a r i ñ i a Vee»; 
don Pedro; Frade y Ampudia don Jo-
sé; Praga y Barreiro, don Francinco, 
Fernández y Gómez; don Bernardo; 
Fontanilla y L'oret, don José; Foraelle-
do y Cnia, dou Antonio; Fernandez 
Barquín, don Manue1; Fernández A l -
varez, dou Jaime; F^aga Loureiro, don 
José; Fernandez Failde, doa Emilio; 
Fernández "González, don José ; Fer-
nandez Rodríguez, don Modesto; l ^ r -
nandez Gómez, don Franoiaoo; Fer-
nandez Alvarez, don Segundo; Fa r iña s 
Vega, don Ladialao; Font, dou Joaé; 
Far iñas , dou Ladislao; Fernández A u -
za, dou Guillermo; García, don An to -
nio; García y Delgado, don Joaqu ín ; 
García Montiel, don Manuel; Gi l y G i l -
bau, don José; Girona, doa Calixto; 
Gaiaea, doa Eulogio; González (more-
no) don Gregorio; Granara, ^ Agus-
tín; Gran, don Valeatín; Gut iér rez , 
do¿ Alejandro; Gutiérres Pozo, don 
Ceferino; García del Río, don Farnau-
do; G»r¿ía Montea, don J o i é María; 
García Calmeraa, don Domingo; Gu-
tiérrez Rubio.don Manuel; GarciaCam-
pa,dcn Antonio; García Cepeda, doa 
Miguel; González Alvarez, doa ran-
ciscc; García García, don Manuel; Gu-
tiérrez y Sánchez, doa Fallas; Grana, 
doa Manuel; González, don Carlos; Ga-
lleeo Boldevilla, don Ricardo; González 
V González, don José; García, don Do-
mingo; Gallo Rodríguez, don l e d r o ; 
García, don Antonio; García, don José ; 
Hernández y Arocha, dou Antonio; 
Hernández y Gómez, don Manue'; Her-
nández y Cabrera, don J. Nicolás; H e r 
nández Guerra, doa Félix; laerae V i -
Haret, don Juan; Isarne y Vil larat , dou 
Narciso; Hiera, doa Guillermo; I » ^ " » 
doa Fraacisoo; Jerez Varona, don Er-
nesto; Kermes, don Juan; Luzunaga, 
donVioentf; L^ieama y Ribledo, don 
Marianc; Lónez Tíueba , dou José ; Luz 
Barata, don Fernando de la; Luz y Gon-
zález Larriaaga, doa Joaé Guillermo; 
Latorre (moreao) doa Carlos do la; Ló-
pez Callejaa y Alvarez, doa Btviano; 
López Pérez , doa Ramón; Líbano V i -
daur rézaga , doa Juan; López Viñas, 
ESPEEMOS DEL ESTSiaeo, 
Cuidado caá las f^ldíhaeiones qie se vieuea haciendo del 
D I G E S T I V O M O J A R M E TA. 
üisuepsU y gastralgia, abrios después ildla? comidas <$ acol ías , hinchaztfa 6 peso al 
vientre con po™ que se comí, digestiones lentos dpduosasqno producán snefiD, repugnan-
cia, mareos, dolores de vientre, rtímit-is biliosos f diarreas cráa ícas , t> la la isla saba r 
ios médicos rfleono-en que s^l > cuiMn c »!npleta nente, radical y p i r a siaui^re CM e» 
D i a E 3 T I V O M O J A R S Í E T A . 
Cnando falta esta firma: J. Mojarrieta sobre cualquier tubo, será f i l s l -
ficado. 
Habana,Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. Johason; Lob4 
y Torralbas, y toaas las boticas de reputación en la isla de Cnba. 
C 18H »-l N 
A u P e t i t P a r í s 
Moie. Mendy tiene el h j n o r de anunciar á las dhtiagai U3 di-uas de es t i 
culta oapit i l su regreso de Par ís , donde ad ju^rió todo lo m^jor y ID mis c/tio 
que en a^oÜ 'ba de modas ae h i inventado para la p?ja3ut3 e s t a c i ó n . 
?OVIBREROS, nuevas f »rm\s y ú timos y gran iss mDlelos . 
COR-5ET3, gran su r t ido , buenas y eleg kutas form is, d53le un L U I S eu 
adelrt'TM.. 
CORONAS para novia, velos y ramos de azahar. 
C U S L L 0 3 de encaja y pasamanería , surtidoaiombr^ao, muy l i i o j . elegla-
tea y gran diversidad. 
ENCAJES, V A L B N C I E N N S S CINTAS, TEROIOPBLO, g é u a r j da 
; M ' -1 i para bios is , h . iy cuanto se pida. 
P E L E R I N A S , abrigas, bat*a y s » y a g p a r a señaras, vestldifcos, faldelliaes, 
cargadores, gorros para bautizo, zapatitosde raso y de pial para criataria. 
En artículos de med» hay cuanto se pida y S ímbreros á un LUÍS . 
A G Í ] A V E O E T A L 
de Mr. Marqnis én rubio, rubio dorado, rubio subido, caataña y negro; aa garan-
tiza que esta t i u t u r a ea inofanaiva para la piel caballuda y que d á fuerza y 
vjjgo? á la raiz del caballo. 
O'Reilly núm. 110, última cuadra. Teléfono núm. 683. 
^ 12205 ' alt i%-22 alt 
Se hacen fluses de casimir francés superior 
á pagar $3 plata al mes sin garantía. 
LA PALMA, 106, Obispo 106, 
C 1905 ta-20 
PETIT EN "EL CASIO." 
Se encuentran actualmente al frente da laa cociaaa 
do cst.e acre l i tado Restaurant, loa célebres maeatros 
cocineros ÜM. Petit, p i l r a é hijo, oiraanstaucia que 
convida á las paraonaa oomn il faul y á todD3 I03 bu3-
noa gastrónomos para ser hoy parroquianos coiatan-
tea da E L CASINO, que es tá situado eo loa bajos del 
•'Cantro Aaturiano."—Precios de costuoibre, 
C185t ' 7 N 
L E C A I L L E 7 L L A N E S 
paituipan á sus parroquianoa y al público en general haber recibido uu 
ccmpleto y variado surtido para la presente estación de invierno. 
H A B A N A 9 2 T E L E F O N O 1 3 7 . 
C 1800 alt s l - N 
H O Y 2 2 D E N O V I E M B R E 
LA» «i CHATEAU MARGAUX 
L A S h E L D U O D E L i A F R I C A N A . 
LAS if! LOS AFRICANISTAS. 
Salid de Cádiz en el correo trasatlántico el primer 
tenor de faerza D.José Bogatto, contratado reciente-
mente en Barcelona por esta empresa. A su llegada se 
annnciaráel debut. 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS 
8 14 
E l DOMINGO 24, matinee. L a ópera en 4 actos 
R I G O L E T T O . Seguirá la gran rebaja de precioa. 
• 
¿ 
Ftlá nitel aburrido du p.obar medicinas para el E S T O -
MAGO, y quiere curarse pronto y bien el dolor de estómego, 
ardores, acedías, repagnancia, vómitos, mareos, réitigos, ca-
tarres, intestinales, disenteifa crónica, dispepsia, malas diges-
tiones, inapeteoeia, gastralgia j diarreas por antiguas que sean 
C 1776 alt 12a 4 N 
? u r > . - D I G E S T I N A ÜERICÍ 
Kste R E M E D I O brio la forma de O m . K A S nnnñ* f i f T i l a r a A ' ' m > r > i . ; i i . . n n». I> V ^ A . A A~ Este R E M E D I O brjo la forma de O B L E A S puede titnlarse>«ravilla80 por la bondad de sus • afecto» —Se garantita «1 alivio v 1» meiorfa de»H« 1% primer» cuja 
PISE u rail 
Precio: $1.60 la caja con 30 obleas. 
De venta: Sarrá, Lobé, Johnson y 
droguerías y botica San Cárlos, Sun 
Miguel 103, esquina d Lealtad. Eabana 
don FrattOÍ*¿j L D a i b i d e Genaro, (km 
M ^ n f i ' - L^pez González , don Jusé; 
. / ^ o n Federico B., L lauradó Fa tadoro, don l<eü L , ^ ^ don g . j 
í B í í n í n ^ , don Antonio; Mart í 
s Maturana, don Aodcé*; Mas (more 
<lon Francisco 
M « r í 8 ' Mea de Lario, don Asencii; Mon 
Mlvoy Marír», don José de J e sú - ; Mon-
tero y Barcsrrall , don Mauricio; Mors-
JPB y Viní»geras, don Manne7; Maro y 
Gouzá'ez, don Agus t ín F.; Majsolet y 
BivftflT don Jofé ; Moequer», don Do 
miogfij Mora v Snárf z, don Oole^ti^o; 
Maflo7-, don Manee'; Marcos i in iz , don 
AUnnei; Miró Sánchez, don Ramón; 
Morán Triano, don Franoiaoo; Meoón-
dez, Palacios don Mnnnel; Muñoz Gó-
mez, don Gandido; Meréndez San Mar-
tín, don Jopé; Mart ioó Martínez, don 
Ramón; Montero Oapa', don Emiíir; 
Molí», don Jaan; Menóndez y O vea, don 
Silverío; Navarrete, don Xioolás; ^ r e -
do Pérez, don J a w , Nav^ y Oorto,don 
JoBé; Nú&ezjdon Teófilo; Ozeguera, don 
Pablo; Ozeguera y Morilla, don .Tca^ 
Vidal ; Orta y Orta (moreno) don An-
drés; Otero, don Manuel; Ovíea Gonzá-
lez, don Juan; Ovies González, don 
Manuel; Otero, don José Manuel; Per 
lacia, don Víctor; Pa t rón , don:Jaan; 
Pérez Moreno, don Pascua!; Pórf Y. P\ 
quero, don Gregorio; Fernari, don V i 
cente; Prado y OasteílanoF; don Euse 
bic- Pérez , don üaeimiro V.; Pérez R* 
miro, don Jaan; Paertas y Torree", don 
Angel; Pascual y Font, don Jnan; Pó 
rez Borroto, don Franciecf; Piñeiro 
Carrera, don Antonio; Pórte la y A u -
gueir», don J o s é ; Plazaola y Cotilla, 
don Fernando; Pizarro y Rióla, don Jo 
fié Manuel: Pérez y Ma i t i u í z . don A n 
tordo; Paz y Mart ínez, don JOFÍ; PC-
droao (moreno) don Domingo; Pérez y 
Menóndez, don Sabino; Piñeiro 'Alonso, 
don Antonio; Pérez García , don Ra 
món; Pérez y Lópaz, don Antonio; Pé-
rez López, don Félix; Pérez García, don 
Joeé; Pelaez Arias, don Celestino; Pra-
dro, don Manuel; Portilla y Fernández, 
don Jus to ; ÍPu ig y OosaOas, don Fran 
ciscc; Portilla, don JeEÚ?; Pérez Rjy 
né, don Ramón; P iña y Aróstegai , don 
Felipe; Quintana Domínguez; dor, N i 
colás; Río y P iñei ra , don Frauciscc ¡ Bo 
b'e, don Joeé; Rniz y Basado, den Jo 
sé; Rodríguez Fernández , don Jaséj 
Rodrígnez Gronzález, don Mar t í i ; Re 
ció y Loinaz, don J o s é Agus t ín ; Roca 
fort y Oalbó, don Francisco; R*al A 
say, don Isidro de:; Roquet IVUtó, doo 
Mart ín ; Rey, don Manuel María; Ro-
dríguez, don Nieolái-; Rodríguez y Ro 
pez, don Melchor; Rodríguez, don 
Juan, Rico y Rodríguez, don Benigno; 
Roiz y Rivera, don Adolfo; Roque y 
Canto, don Esteban; Rodríguez y Fer 
nández, den Ramón; Rosan González, 
don Alejandre; Ramoa Fernández , don 
André?; Rubio, don José ; Rosit y Oam 
pañi , don Narciso; Rí)y y López, don 
Serafín; Rodríguez García, don José; 
Rodr íguez , don Msnuel; Rodríguez 
Sánchez, don Vicente; Riera Hernán-
dez, don Joeé; Eexas, don Uipianc; Ro-
dr íguez Alvarez, don Adolfo; Rendón 
Valdós, don Enrique, Ruiz Lavín, don 
Jacobo; Ruiz de Luzuaiaga Bancomo, 
don Vicente; Reguero y Reguera, don 
Eduardo; Roig E s p a ñ o l , don Pe-
dro; Sotolongo don José Benito; 
Sotolongo y Morejón, dou Mateo; Sná 
rez y González, don Antonio; Saá rez 
V i g i l , don Miguel; Salazar Germán, 
don J.; Salomón Vingut, don Vicente; 
Sánchez Giner, don J o s í ; Sánebez Ta 
llecheo, D.Benito; Selga Rodríguez, D. 
Alfredo; Sánchez Ríi i luelef , den Ber-
nande; Sainz y Trueba, don Manuel; 
Selles y Gran, don Juan; Salgas y Gar 
cí?, don Francisco; Santos Romar, don 
Vicente; Soria León, don Juan; Soto, 
don Abelardo: Santiago Palacios, don 
* Tomáe; Sierra Fernández , don Daniel; 
Sedaño y Oarambot, don Ignacio; Sa 
lazar, dou Vicente; Sarria, don Ramón; 
Soler, don Pedro; Sirgo, don Manueí; 
Silvo Fernández, don Manuel, Soto y 
Pazos, don Esteban; Solano Molina, 
don Manuel; Torres, don Francisco V . 
de la; Tejera, dou Esteban de la; To-
rrens y Olaramunt, den Eateben; Taza; 
don Joaqu ín ; TJria, don Juan; U r r u i t i 
nez Tejada, don José ; Valdós E. de los 
Monteros, don Romón; Velez Herrera, 
don Ramón; Velaz Pita, don Rafael, 
V i l a y Serafín, don Francisco; Vi l la 
campa, don Federicc; Volazco y Soto-
rio, don Policarpo; Valle y Pes taña , 
don Antonio; Velázquez Grande, don 
Joeé; Villegas Mart ínez, den Ramón; 
Villegas y Hernández , don Emilio; V i -
Uamil y Vidal, don J o s é María; Vi l l a 
mil y Vidal, don Pedro; Vázquez, don 
Luis; Valdés Molina, don Angel; Val-
dés Santos, don Antonio. 
A R S E N A L . 
Alabanova, don Antonio; Albelda, 
don José de Luis; Alcázar y Colono, don 
Francisco; Arce, don Máxime; Alnm, 
don José; Alvarez y Eacofet, don Abe 
lardo; Abelo, don Antonio; Armente-
ros y Segura, don Antonio; Alvarez 
Peón, dou Celestino; Almanza y A l 
manza, don Antonio; Aldecoa Uriarto, 
don Juan; Alvarez y Pérez , don José; 
F O L L E T I N . 3 
ON A1IG1I0 EIGOE. 
Novela escrita en france's per 
J O R G E O H N B T . 
(EsUnoTela, uublicada por la casa de Sáenz de Ju -




— Y a estás enteramente metido » 
honores. . . . Serás recibido por el Em 
perador en las T u l l e r í a s . . . . Te estoy 
viendo entrar en gran uniforme Es-
tarás magnífico. Pero ¡cuánto mejor se-
J1* f1 efecto si al entrar te anunciasen: 
|B1 seüor capi tán ba rón de Pontour-
nant! » 
- - ¡Bah! dijo el novio. E l capi tán Itous-
sel suena muy bienl 
—Sería de muy buen gusto volver á 
llevar el nombre de una i lustración del 
primer imperio 
—Mi abuelo no pondr ía buena cara á 
un miembro de la caballería ligera d é l a 
curguesía parisiense r̂;Qa???.dría entrftr 611 la aristocra c ía tan f á c i l m e n t e . «v™» 
—¡Bendita ventaja! 
—XJa bonito nombre cuadra rnn~ h i 
m un hombre arrogante. 
—Prima, jtü te propasas! 
—Perr; en fip, ¿á qué viene ese em 
ptfio de LO litvfei tu nombre! 
Alvarez, don Ganare; Alonso y Gutié-
rrez, don José ; Aré i , don J o t é ; B irreto, 
don OAyetano M ; Beoitez y Pé ioa ,don 
Anselmo; Baaday i í a r t í , don Manuoí; 
Bucolo, üou Rifao"; Bandín Ftira^nlez, 
don Dani«!; Bangoohea Prado, don 
üánd ide ; Branet y OocornUdou J^irne; 
Ooaii^ón, don Antonio; Oanot y üon-
Ruegra^dcn Pedro; OebaUoa y F e r n á n 
dez, don Fóraando ; Ouest», don U ÎSÍ;; 
Oueata, don MannelÍTj t j^fra t y-Sierra^ 
don Anton i t ; Casal y García, don P ¿ 
dre; Osldéróu y Diaz, dou Joeé; (Jo-
rr ípio, don Bernardo; O.rral Lóp!'7., don 
Sargic; Cruz A'vareü;. don Domiug-"; 
Cueto y A m i * , «ion i l i n n v l ; Candía, 
don Máxime; Díaz, don J o a q n í ? ; Di^z, 
don WÜUCÜ.-ÍI K ; D i t z Albaío, don An-
tonio; Diaz M-ana, don j^rancisbo; Diaa 
Sutil , don Emi i i r ; Dobsrro y Boto, 
don Junr;; ü i^z Teileohea, don Cipria 
no; Diaz F. rfiández; don Manue'; Oal 
zaldes, don íilanne'; Diaz, don Manne'; 
Esoanel'oy Trt'rrasa, dou Antonio; 
candel F.i'rrer, don Antonio; Efcpiabaa, 
don Joéf; Bscaurido Ilcrmida, den Ma-
nuel; Fabrygas, don Joeé; Fi»rnández, 
don Antonio, Fe rnández , don Antonio; 
Fernftmlc.z, don Joeé M i l l a ; Fern^ndí-z, 
don Fiorenoi*.; Fernández , don Manuel; 
Fe rnández , don Scverianr; Fe rnández 
Magdalena, don Jacinto; Fernández 
Alvare?, «ion José M^ria; Feraftiydez 
Aja, don GAVÍDO; Fe rnández Fef t táo-
df-z, don Gorvasi':; F¿.'rrer, don JII«.!); 
Legara y i ioJríguüz, don Olaurii ; F;o 
rín, do» Jaan; Fpntiagddo, don Anto 
nio; Fraile, dou Juar; FÍVÍÍH, do,) Ju;i¡¡; 
FreixftM y Vi-ial, don Eugenio; F ;! i A 
don José; F^rnándtiz;, don Juar; F.ír 
vaáride-z Pérez, don JOPÓ; Ferná>»<kz Pé-
rez, dou Jo; é Mar i - ; Fuentes da L'a-jf.', 
den Francisco; Fernández P.it iño, don 
Manuel; Fdruández V(-i\z, donMaoue^ 
Fernáadez López, don BÍHtebátij Qairoía, 
don Jotié; García, dou K-tmóc; G t r c í a 
y Menéndoz, donMí4nu-3:; G in - í a > Pu 
marino, don Joeé; Gilar y Eivas, don 
Joeé; González, don José Maimel; Gou 
zález Carvajal, don Antonio; Gouvdez 
Somarriba, don Francisco; Gonzá'ez 
Vega, don José; González V>g t., don 
Juao; Granda, don Ceiealin»'; Guijarro 
don Katfaei L ; Guerrera y Gómez, don 
Antonk; Gaidüit , Salvador; González 
Oñrbal, don Benito; González Curbaja? 
don Antonio; GuUórrez y Medina, don 
Francisco; González Pnmarieg*, don 
Antonio; Gutiérroz y Almirez, d m Jo^ó 
Antonio; García Kodr í^aoí ; don Anto 
nio, Goicoechea, don J >áé; G;l A'vAríiz 
don Juac; García Piedra, don Manuel; 
Gutiérrez Moriega, don tfantielj García 
Banc?p, don Fr&ncbo^; Grandta y Bsn 
coa, don Francisco; ELerrerí» del Oasti 
ilo, don Ignacio, Ibarra y OafzBdilla 
don José ; Iglesias y Pérez , don José; 
Isla, don José , L «.bastida Fontela, don 
Rafael; Lambardero; don J. S ; Lóp^z, 
don Francisco; López y Pérez, don V i 
cente; López l i ivero, don Manne'; Ló 
pez T ru«b i , doa José ; L^p^z Pérez , 
don Vicente; Lourido y Sánchez, dou 
Patricio; Laberti Talladas, don F^deri 
co; Dadrón de Guevara, dou Oalixt: ; 
López Mantecón, don Hermenegildo; 
López Forteza, don Jaan; Llanos, don 
José P; Llorena, don Eáteban; Malo, 
don Mariano V ; Maria Jerez, don V i -
centf; Marino y González, dou Felipe; 
Martín, don Joaqu ín S; Mart ínez, doi 
Francisco; Mart ínez Alvarez, don Casi 
miro; Mart ínez Fernández , don Manuel 
Martínez Megueras, don Bamón; Móu 
dez, don Salvador; Méndez Llano, don 
Manuel; Mires, don Mart íu; Misa y Bo 
sada, don Manuel; Morales, don Ju l ián ; 
Mnjica, don Hilario; Martínez, don Ce 
ferino; Mat ías Viota, don Esteban; 
Mitrticorena y Saralegui, dou Manuel; 
Mendaro y Alber t í , don Pascual; Mi-
moso y Uatbalio, don Antonio; Medina 
G., don Francisco; MuiHo, don Manuel; 
Manjón y Sordo, don Gabriel; Moreda 
de Bou, don Pedro; Medina y NúSez, 
don Francisco; Manjón y Sordo, don 
Gabriel; Mar t ín Vega, don Joeé; Martín 
Viet? , don Esteban; Marques Tarfán, 
don JOGÓ; Marton y Salohes, don Joeé; 
Méndez González, don Antonio; Mart í-
nez y Mar t ínez , don José; Oca, don 
Andrés de la; Oíaota y Bguia, don Ga 
naro; Oíano y Echevarr ía , don Fran 
cisco; Oliva y Flores, dou Migue1; Oro 
sa, don José ; Orta y Orta, don Kafae!; 
Ortiz; don J ; Otero, don José; Otero, 
don José ; Orjales y Cobas, don Vicente; 
Ortiz y Gómez, don Francisco; Palau, 
don José Esteban; Pampia, don Manueí 
I ; Pinillo. pardo, don José María; Pino 
don Euflno; Pons, don Ignacio; Port i 
lio, don Alejandro; Puig y Ferrer, don 
JOEÓ C; Pazo y Baez, don Fernando; 
Pazo y Baez, don Eustaquio; Pérez Co-
ra, don Luis; Puig y Pascual, don Pa-
ble; Pagéa, don José Gabriel; Pérez , 
Cándido; Pagós , don José G; Palacios 
Pelaez, don Antonio; Pereira y Lavin. 
don Eafael; Quint ín , don Fernando; 
Eeyeo, don Santiago; Kivero, don Juan; 
Boche, don Joeé Antonio; Rodríguez y 
Castillo, don José; Eobiero y Taya, don 
Feliciano; Rubio y Madera, don José; 
Rueda y Bustamante, don Joeé; Ruiz, 
don Manuel; Ruiz don Manuel; Ruiz y 
Pérez , don Felipe; Roiz, don Manuel; 
Ruiz y Dego, don José ; Rodríguez, don 
Isidro; R-jblca Ilenichez, don Juan 
José ; Rojo y Soto, don Antonio; Ro 
driguez Izquierdo, don Pedro; Rueda 
—Porque yo soy un hombre de ne-
gocios. 
—Déjalos. 
—Dios mío, ¿y en qué pasaré m i 
tiempo? 
—En ocuparte de mí. 
A estaa palabras siguió un largo si-
lenoio, como si Roussel hubiera estado 
midiendo to lo el fastidio de semejante 
proposición y la seSoritaGuichard cal-
calando toda su inverosimili tud. Por 
ün, Olementina reanudó la pr imera la 
conversación y dijo: 
—¿Por tan fátil motivo vas á cau-
sarme una pana serial 
— M i motivo no es más fútil que t u 
deseo. 
^ ¿ T a n testarudo eresl 
—¿Y t ú tan vanidosa? 
—¡Tan desgraciado ser ías por ha-
berme hecho baronesa! 
—¿Y no es acaso por serlo por lo que 
tanto deseas que nos casemos? 
Aqu í se detuvieron, espantados del 
cambio de sus Úsonomías: Fortunato, 
rojo como un gallo, estaba á dos dedos 
do la apoplejía y Olementina, devorada 
por la bilis, parecía amenazada de ic-
tericia. Sa encontraron mal, y despué s 
de algunas palabras insignificantes, 
necesarias para atenuar la amargura 
o Km ié ¡i. . i - , ie eepararou muy des 
t í :•' • ; á rail le?» t» da una inteli 
¿T •i-ia. Rouasel so fué á pie para sal* 
mar la efervescencia do eu sangre y 
laa f0̂  díi*bl0 á e u t i o G n i o h a r d y á sus fantasías teetamentanaa, ' 
y Rnoda, don Bernardc; Rivas Pérez, 
don Manue'; Roger, don Francisco; Ra-
bio Sienz, dou Juan C; Radillo Oere-
cio, don Angel; Salguera jr Solies, don 
José; SaUnft, don Joeé; Saiorio y Lo-
renzo, don José ; Sánchez, dou Feliciano; 
San Mart ín , don J o a q u í n ; Samiago, 
don Luir ; Sabater, dou José; Seija, dou 
Andrés ; Serra y Bare'la, don Vicente; 
Sordo y Noriega, don Hilario, Sordo y 
Sordo, don Hilar io; Soto y Canto, don 
Pedro; Sitlvá Castillo, don Miguol Sán-
ohés Chwoíp, don S'.TsfíD; Sotolongo y 
Casas, don R^móo; Sabana y Vicens, 
don Joeé; Serpa Mata, don Cario?; 
Sirpa Peu*. dou Antonio; T m i t é y 
Sorra, don Juac; T j r rón Garcí«, don 
Jn:;r; Trucha, don Celedonio; Ufquijo 
y Z^io^lburo. don Gregorir; Urquiio y 
Z i;biibaro, don Pedrv; ü r r a t i a y B'.aa-
co, don Carlos; IJrcai ixl i Goicaria, don 
Perfecto; Vera, don Fermín; Ve ían le 
Barrio, doa Rogelio; Velasco y Vetdfj 
don ü i g u e l ; Vüa, flon Salvadoi; Valla-
mil y Pérez, don Jnai»; Vi i lamii y Je-
rez, dou Vicente; Vidal , don Autor.io; 
Vázquez Fernández , don Manuel; V i -
Ihizóu Fc rnáodfz . don Marcelino; Vá-
rela, don Baldomcro; Villalonga A r -
temisa, don S-ilvaJoi; Vega Anido, don 
Joe í ; Vi l l a , don Salvador, Vil lar y 
Cae; dou A n t o n k ; Valladares, dou Jnan 
José , Vi l la y Entrada, don Salvador; 
Varo!» Valifío, don Manuo!; Vonl uxa, 
don Manind Joi g . ; Valdés Rpgatí«,dou 
Autoni-.; Zarrill '1, don Andrés . 
mm 
L'UJUE mC'á MARTIN! Z CAMPOS 
Habana 20, 5 m. 
El General en Jef^ no ha dignado 
oon^oderma una l^rga audiencia; do 
ella extracto loa párrafos más impor-
tantes, sin perjuicio datrasmitirU inte 
gra por correo. 
Imjpci t j iz ic ia de l a g u e r r a . 
La tiene grande, pues loa insurrectos, 
api.'oyeohaado la época desventajosa pa-
ra nnestras fuerzas y loa primeros mo-
mentos dol dasenid), de la confianza, 
i ^ n tfttido á la isla elementos do guerra 
rtílativamenta cuantiosos. Pero ahora 
lea enasta trabajo rejionerloy, y adornas 
ob^fíryaa que les falta el apoyo moral 
y aun material qua esperaban del conti-
nente americano. 
N o hay n e g o c i a c i o n e s . 
Ko es cierto el rmní-.r de que yo haya 
«atablado ni admitido negociaciones. 
Quiero, sí, que la guerra acabe pronto, 
y no he do asegurar que cato h^ya de 
suceder por el esterminio material da 
los insurrectos para lo cual se necesita 
r ían algunos años de guerra, muchos 
millares de hombre? en !a isla más quo 
ahora, y lo manos 70.000 muertos, en 
au mayor parte por lo« rigores del ca-
ma; sin contar los millonea de pcaos. 
Esta empresa no la apruebo y por eso 
co acepto la conveniencia de una polí-
tioa do rigor contraproducente en las 
guarraa civiles. Severidad ni falta, ni 
faltaré; poro j amás crueldad, y sobre 
todo quiero dejar siempre la puerta 
abierta á loa que se arrepientan, ó á los 
que se cansen. 
L a s operac iones . 
Para lograr este cansancio que es el 
que ha do dacidir e! éxito, no ha suspen-
dido n i un momento las operaciones, 
ufando sin tregua de la resistencia y 
abnegación da ias tropas. Mucha se ne-
cesita para esta oíase de guerra; al ene-
migo jamáa presenta el cuerpo cuando 
se le busca; nos espera emboscado, y 
sólo hace alguna resistencia cuando ha 
logrado reunir un númaro da hombrea 
muy superior al nuestro. 
C o n í l d o n c i a s . 
El enemigo tiene confidencias, parta 
por s impatías , parta por el temor que 
inspira con sua procadimientoa. No es 
cosa r a r a que ios campeeino-í, que pa 
san por habernos servi lo de gafas ó 
ébnfldentea, aparezcan colgados de los 
árbole?; ahers, en mi u tima excursión, 
encoritré uno «horcado. Noaotroi' ño po 
demos eronl^ar loa mismos procedimien-
toe; así os que nos cuesta encontrar con 
fldemeay práct icos. 
Smpleo de los refuerzos. 
Agradezco lea esfuerzos que hace el 
gobMroi; no sobran los hombres que 
mande, aunque quizás hubiere preferi-
do menos hombrea y más fáciles Msü 
H»r, que son da un gran efecto morjvl 
y materiai; qniaáa no haya Hdo posible 
impioyisaHoa ni en Eepsña ni en Ale-
lUünia. Do todo» modos, oouparó con 
gran fuerza Ln.n Villas con objeto de 
asegurar la zafra, eia quo con esto 
quiera decir que ese distrito ha deque 
dar limpio d« partidaa sueltas qoa pue-
dan hacer a lgúa pequeño daño. Da to 
dos modor», creo qua haciajel 29 ó 30 loa 
caiuiuofl e.i taráa secos y empezará la 
persaeución incesaute del enemigo. En 
«l resto de la isla hab rá las guarnicio-
nas y columnas sufieieulee para quo loa 
inHurrectoa no puedan alaburae de do 
minar nu soio palmo do terreno. 
L i a bel igerancia . 
D.3 este modo no solo A t e n d e r é á que 
el cansancio prolozcaNus í'fe'itosen tos 
iüHiirrectOH y á que ol continuo comba-
tir agote sua manijioionas, sino que 
coadyuvará á la obra diplomática del 
g /bkrao , ptira que loa republicanos 
iunerioanos no tengan siquiera prett*x 
to par» reconocer la baligeranci*. Dea 
pués da todo, este raoonocimiento no 
sería da grandes couaeoueuciaa mate-
riales, si no pasaba do neutralidad. 
U n a r ec t i f i c ac ión . 
Entrando en algunos detalles, roani 
l'^stó S. E . que no era eiarto quo el ge 
neral Aldavo hubiera hecho 200 prisio-
neros; ai bien cogió un número impor 
tanta, quo no podía precisar en aquel 
momento. Oou este motivo el general 
so quejó da laa exageraciones de cier-
tos relatos, que gauaralmenta sa apar-
taban da loa paites oíieialo!*, los anales 
con oscaaaa excepcionaa, siempre son 
sobrios, según e l tiene repetidamente 
advertido. 
L a s tropas y servicios . 
Aparte de loa naturales elogios do 
Ia« tropas combatientes, a' ganeral ala 
bó con la nmyor Í fusión 1* actividad y 
acierto de los ingenieros encargados da 
obras, da la adminis t raaióu mili tar y 
da la sanidad: todos mereusu los aplau 
sos da US tropas, qua son on úl t ima 
natalicia loa mtrjorea j nenas. 
Cuestiones de pol í t ica . 
H-.blóme luego el general del aspec-
to que ofcaae aquí la política y da laa 
vioientíís po:étmoaa que sostiesieu en-
tra sí loa partidos cuyo españolismo es 
iigual é indiscutible. 
Manifestóse muy moleeto por ol mal 
efecto que produce en todos los ánimos 
y por la repercusión quo alcanza en el 
extrangero ese pugilato ó boxeo de in 
tareses muy secundarios en fronte do 
problemas qua tocaa tan de oerc i á la 
patria. 
Oonsidera Mart ínez Campos á loa de 
unión constitucional, como oxoaeiva-
mants iu t rans ígantes . 
Haciendo comparaciónea OOJI loa par-
tidos de la Península , piensa que pna 
de asimilarse lo qua raprosantan y ha 
can los de unión coustitacioaal al par 
tido carlista. 
Dica que les ha aconsaj^do varias va-
cea que eesarnu en su actitud bolicO"?a 
contra todos los demás que no e s t á n 
dentro de su agrupación, paro sa han 
negado constantemente fundándose en 
que el general no interviene en la poli 
tica interior cubana. 
Respecto á l o s autonomistas, recono-
ce que hay entre ellos mnchoa que lo 
son da buena fé y que tienen verdade-
ro amor á la causa española; pero cree 
al mismo tiempo qua en algunos casos, 
á pesar de eus buenas intenoionaa, sin 
querer, sua actitudes y eacritoa favore 
cea las oampaflao propagandistaa del 
separatiamo. 
E l gaaeral es partidario de uoa con 
cordia grande y sincera o^tre todos loa 
partidos qua realmente sman á Eupa 
' ña. Todo sutagoniamo política debe 
desaparecer mientraa haya enemigon 
con armas enfrente de nuestros leales. 
Otros asuntes. 
E l general ma ha dicho que en la di» 
tima romana ha disminuido txtraordi-
nariaraeata el número de enfermos, y 
qua al casar el período de las lluvias, 
tiene Ja esperanza qua ette mejoramieu-
to e u U salud pública hará q i u solo sa 
experimenten las dolencua ordinarias 
que ae e.ufrirían en cu^lqui r panto da 
laPüi . íoHula. 
L * fiebre amarilla ha perdido ya au 
carácter da exacerbación de 1O.J masas 
d<d a-'iío y queda redaeida á una euda 
miaqua produce {Mioi-ia víotim- J. 
A ñ a d e Martiuaz üamiHn», que í po 
tición auya se ha suspendido U prévis 
censira que ae ostableviá para el telé-
grafo y las noticias de la guerra, por-
que estima qua la prensa ae in fonc i de 
cuanto ocurre antea que el gobierno, 
despedí del ganara! dAndole g«a-
ciaa por sus deferenciap, y cooelavo 
díoiendp que Martínez Campos está 
muy bien de salud, muy animoso y co 
Hierapro atuablo y decidor, mantiene au 
eu actitud uti ánimo siotnpre igual, sin 
que se deja inflir por enperauzas lioon-
jeras n i por pisimismos injustificados. 
Tiaua la seguridad do que él acabará 
la guerra y ea plazo no remoto. Cre-
yendo el éxi to asegurado, solo le preo-
cupa el tiempo que tarda en llegar la 
paz, por los sacrifijioa da hombres y 
dinero que cuesta al país . 
MANUEL E3SCOBA.B. 
(Da La Correspondónoia de España.) 
MR. W. S. CHURCHILL. 
E l Diario del Ejército so complace en 
saludar y darle la bienvenida a! joven 
oficial inglóo qua viene á compartir co» 
nuestros compañeros de armas las pe-
nalidades de la campaña con objeto du 
astodiar esta guerra tan especiniísim-w 
por mas de un concepto. Acostumbra 
dos, dica con eet-í motivo nueatro cola 
ga militar, loa cíiídales del ejército in-
glés á operar en loa climas máa diver-
soa, y hacer la gaorra en todos Ipa pai 
aaa del mundo donde ha puesto la pian 
ta el hombre, no dudamos quo Mr. W . 
S. Ohurchill obtoudrá en Cuba gran-
dea enaeñanz&a, vs rá las dificultadas 
qua se le presentan á na ejército regular 
cuando el enemigo que tiene enfrente 
emplea la táct ica de rehuir el combate 
á la mas ligera resistencia, y observa 
rá en mas da una ocaaión una da ias 
virtudes quo caracterizan al anidado 
pañol; la sobriedad y la refdatencia al 
sufrimiento. 
Sagún se d i jí», este distinguido oficial 
ea hijo de Lord Randolph Churchill, 
uno de los mas distinguidos oradores 
del parlamaoto inglés en estos últimos 
tiempos. Sir Randolph pertenecía al 
partido conservador de su paia, y una 
da sus campañas parlamentarias n ú a 
memorables fué durante el año de 1S85 
cuando desacreditada la administra 
ción liberal por au política extrangera 
dió lugar á una tirantez da relacionas 
entre Inglaterra y laa grandes poten-
ciaa- En aquel tiempo cayó Khartoum 
eu poder da laa tropas del Madby, mu 
riendo asesinado el General Gordon, y 
asta hacho sirvió de pretexto para que 
Mr. Churchil l dirigiera rudos ataquen 
al gobierno de Mr. G¡ftd'5tone, hacien 
do esta dimisión al ooco tiempo. 
En 1880 fué Sir Ruidolph praaiden-
ta de la Cámara y ministro do Hacionda 
(chaucallor af tha Exchequar) mas por 
el exe^so da trabajo mental so quebran-
tó au salud y tuvo qua resignar el pues-
to. Como casi todos los hombrea poli 
ticos de Inglaterra, viajó por el extranjero 
y fruto de su permanoncia en el Sur 
do Africa ha sido un libro muy ios 
tructivo donde so revela el espíri tu do 
observación del autor, y qua se titula: 
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—(Bonita idea la da quererme c;'.a:ir 
con esta soltera rabiosal ¿Creerí'* que 
por ochenta mil francos de renta iba á 
arriesgar la dicha da toda mi vida! Par-
diez, no necesito su d i n e r o . . . . ¡Qua lo 
guardo olla, puesto qua al matrimonio 
es la condición sine qua non da la ha-
renoiál Yo seré siempre bastante rico, 
con tal da estar libre y t r a n q u i l o . . . . 
¡Si fuese marido de Olementina, gas-
ta r ía todo :el dinero del t io Guichard 
en oonaolarme de v iv i r á su l a d o . . . . 
¡Mal negociol 
Una vez en sa casa, durmió mal; tu-
vo pesadillas espantosas y se desper tó 
decidido á permanecer soltero. Olemen-
tina, después de haber pasado una par-
te de la noche rabiando y llorando, aca-
bó por calmarse y se levantó con el 
propósito decidido de ceder en todos 
los puntos para no alejar á Fortunato, 
sin perjuicio de reconquistar, una vez 
realizado el matrimonio, todas las posi-
ciones abandonadas. So sentó á eu me-
ua y escribió á su primo la más amable 
do las esquelas, invi tándole á venir á 
pasar la tarde con ella. Apenas h a b í a 
salido la doncella para llevarla, l legó 
una carta de Kouesel anunciando á Ola-
mentina que un negocio imprevisto le 
obligaba a e-nsentarso por algunos dias. 
sefiorita Guichard exhaló un snspi 
o, so propuso hacer pagar después á 
Fiíríu iato las humiUnciones qualade 
úicaba, y no pudiendo hacer cosa rae-
\ or que esperar, esperó. 
A l cabo do quince días, como no re-
cibiese noticias por su prometido c i 
oyese hablar do él, perdió la paciencia 
y ao daa i l ió á informarse. Literrogada 
la portar-i de la casa, respondió qua el 
saflor Rouasal eataba en Par ís , da! que 
no sa había movido, y qua acababa da 
entrar en su casa. A Cirinentin* íje lo 
subió la sangre á la cabeza; se vió bur 
lada, dasdeSiada; e1 * y la có'ora, 
la sublevaban al mi^a » tiempo. Pro-
r rumpióen una exclamación que asna 
t ó á la portera, y en seguida, tom ando 
su partido en un segundo, se lanzó á la 
escalera, subió los dos pisos, l lamó con 
violencia, y sin preguntar nada al cria 
do, que la conoció y estaba estupefac-
to, en t ró oomo una avalancha au el ga-
binete de eu primo. 
Fortunato, sentado en una gran bu-
taca y con una excelente pipa en la bo-
ca, leía tranquilamente su correo de la 
tarde, cuando la puerta, al abrirse brus-
camente, le hizo levantar la vista. Se 
levantó r áp idamen te al reconocer á 
Olementina, colocó la pipa sobre la 
chimenea, metió las cartas en el bolsi-
llo y con voz un poco temblorosa, por-
qae ten ía la sospecha de haberse con-
ducido sin ga lanter ía , dijo: 
—¡Calla! querida prima, ¿a re s tú l 
Después de esta vulgaridad, perma-
neció coi tado, mirando con embaraza á 
Olemactina, que estaba pálida, verdosa, 
sofocada, con los ojos dorados por la 
hiél. Por fin p u l o recobrar la respira-
ción y temblando de cólera, dijo: 
•—¿Con qué me ha engañado usted, 
diciéndama que so ausentaba? Yo la 
creía de viaja y es tá usted en P a r í a . . 
—He vuelto antas de lo que pensaba 
—balbuceó Fortunato. 
—No mienta ustedj porque no ha sa-
lido de Par ía . 
—Pero 
—¡Oh! Ahora comprendo por qué no 
quiere usted llevar su t í tu lo . . . .Ko ven-
dría biau can su carác ter 
—¡Prima mía! 
— S) ha portado usted conmigo como 
un p a t i n . 
— A h ! 
—Sí, ¡lo quo ha hecho usted es una 
cobardía! 
Y exci tándose con al ruido da sus pro 
pias palabras, animándose con eua mis-
mas violencias y viendo á Kouesel cons 
temado, Olementina llegó al paroxismo 
del furor. Traspasando todo límite, 
perdió la cabeza y si su primo hubiera 
respondido en el mismo tono, hubiera 
sido capaz de pegarle. Paro él estaba 
tan pacífico como ella excitada. En vez 
de replicar, de defanderee, observaba á 
su adversario y se afirmaba en la roao-
lución de no unirae con semejante furia. 
Y , sin embargo, si en ose instante For-
tunato hubiata preferido una sola pala-
bra afectuosaj si hubiera procurado ha-
cer vibrar el corazón apasionado de la 
señorita Guiohard, la hubiese hecho pro 
rrumplir en sollozos, la hubiera obliga-
do á pedir gracia y la hubiera permiti-
do demostrar la verdadera ternura que 
sentía por él» Y acaso el uno y el otro 
'•Loa hombres, minaa y animalea de] 
Africa del Snr." (Víen, minevj an(i 8li.1 
mala cf sonth Afi ica) . 
Díaeamot» qua el ilustre oficial « 
complazca en vivir entre nosotros y gtt? 
haga la miamá brilUnta carrera en i ¿ 
armaa que au padre obtuvo au la políti 
oa da au paía. 
E L ^MAGALLANES" 
Bata mnilana p »só al b^radero del 
Araeaa1, e! caSonero Megnllanes, 
S L VAPO'.l u á A N J U A N " 
Esta mafiana t n t ró en paerto el va 
lK>r Han Juan, qua trae á fu bírdo ¿ 
el CapitAn don Cesáreo Rapada y i! 
módico dou T. del Caatillr, procedentál 
de Puerto Padre. 0:i 
También legaron en el citado vaimr 
un sanitario y ocho soldados. 
E L CAPITÁN MESA 
El oapi t in de infantería D . Antonio 
do Mea-a, al qa? tan merecidos elogi(B 
*Q la tributaron al regresar á Pen{Q. 
sula, por el talento y ta( to que darnos 
tró en el cargo da Alcalde da Madruga 
en ocasión bien difícil, ha vuelto á esta 
mía da ayudante do campo dol gentral 
Godoy. 
VOLUNTARIOS Üa LA HABANA. 
Eu él tren general que debió llecur 
ayer tarde & esta capital lo efeotuó a "livs 
diez y mediada cata raHUAUA. ^| 
llegaran lo * Volontarins qus finnaroQ 
la compaílí»* del 2o de Art i l ie rU, qu9 
lian eabiertp deataoameatos eu la pro. 
vinciu de 3 » n U Ciara hawUque fuerza 
relavados por otra compañí:!, del miBmo 
batal lón. 
A recibirlos acudieron al paradero de 
Luz la csouftdra da gasta UH-ÍM COU |A 
banda de mü sica y la OfiolaHdad del 
batallón con tu. coronel señor Vandatna 
^ la cabeza. 
Bu marcha, praeedidos da los qag 
fuero a á recibir loa y á loa acordes da 
on pasa dobla recorrieron varias calles 
da esta población. 
También llegaron en el mismo tren 
loa individuos que faltaban de la com-
pafiía dol cuarto Bátal lóo. 
Hoy eeráu obatqaiadoa con un al-
muerzo en la fonda del Üriato las fuer-
zas quo forman dicoVi d campañía par el 
coronal del b^t Ulón D. Angel Arcos. 
o - 1 » » . — 
CORRESPONDENCIA. 
Nueva York 10 de noviembre de 1895. 
8r. Dlríicr.or del DiAUio DE LA MA-
RISA. 
Satratajema descubierta 
Ea vista de la eficaz visiiancia que 
nueatroa representantes ejercen eonre 
los moviraiautoa da ios biborautas, ÓJ-
tes han adoptado un nu^oplaapara 
al embarque de avaaturaroa ó ilasos y 
da laa pocas muaicioaas qu^ logran ex-
pedir para la manigua. 
Oonsiato en la salida de unos caantoa 
héroes á la vez, á bordo da remolcadores, 
betaa da vela, etc., como tantas otros 
miles de exoursíoniatas ú hombrea de 
negocios como constantameata navegan 
por esta bahía. 
Burlada así la vigilancia, qua sa lince 
punto menos qua imposible, se dirigen 
los pequeños racimos da generales—hQ-
ra del puerto, donde las espera el vapoj 
—que ha do comladrles á Cuba. 
Aaí so evadió Oalditos, CóHpadea y 
sus 18 bravos (ó sea la formidable expe-
dición número 1,001), que BO embatoa 
ron en al vapor Laurada. Así llevó el 
vapor León Á Pablo Sinchez Echeva-
rría y sua esforzados. (Formidable) ex-
pedición número 1.002 
Y así ai vapor Horsa tomó á su bordo 
á Carrillo y BTIB colmillos. (Expedición 
formidable número 1,003 ) 
Esos vapores son da las raspeotivas 
casas de Hart , Dumoisy Muuson, sieu-
do su agente J . B . Hamal. 
Respocto del primero, el Laurada, sé 
do buana tinta que loa representantes 
consularea y diplomáticos de España 
tienen irracusabl® testimonio que prue-
ba el tráfico criminal á qua lo han dedi-
cado sus armadores ó flatadoras, expo-
niendo laa vidas da sus engañados tri-
pulantes por ta l de ganar algunos do-
llars más da lo que recabarían en legí-
timo comercio. 
Por gestiones del Sr. Ministro da Es-
paña , en Washington, cuyo celo es ia-
cansable, las autoridades federales an-
daban á la caza del Laurada, habién-
dolo alcanzado ayer en Oharleston, 
donde arribó, y es de esperar qua con él 
se haga ejemplar escarmiento. 
I n i o r m e s a l "Hera ld" 
E l primar cuidado da Calditos al P1 
sar la t ierra que va á libertar, ha sido 
el de escribir una carta al Eerald en 
que le cuenta hasta cómo almorzó á su 
llegada á la Isla. Esa es un dato may 
importante para la Historia. Ahora, 
con averiguar si Georga Washington 
morzó a lgún d ía lo mismo que comió 
Calditos en ase almuerzo mamornbie, 
ya podremos predecir á ciencia cierta 
si Oalditos es tá destinado á 8 e r e ^ * 
hubieran sido felices, hasta tal panto 
arregla las cosas el amor. Paro K,a8' 
sel no pronunció la palabra do afect) y 
Olementina, ahogada por la rabia y no 
encontrando ya más injnriaa que lan^ 
á la faz da BU primo, arrojó un gnw 
desgarrador y cayó en al sofá, victiina 
de un ataque nervioso. 
Fortunato, que era la bondad ini^a». 
se precipitó á su socorro y recibió a!gu 
nos puntapiés y alguna que otra tan.» 
cada, pero no retrocedió y empezó » 
desabrochar á Olementina, que lanzan 
débiles quejidos. . Afl 
Le mojó concienzudamente las siau«° 
oon agua de Colonia y le hizo aspir» 
un frasoo do salas. Estando molinau" 
hacia su prima, abrió és ta los ojos, ' 
reconoció, se levantó de un salte, 
dirigió una mirada de indignación, ° 
volvió á abrochar y de pie en el umoi» 
de la puerta, dijo: . Atxjn 
-Cons te que soy yo la qne ^ ^ 
un paso de conciliación. Espero a 
tad á su vez esta tarde, ^ f l ex icno ^ 
ted en las intaucionos de ^eBt}?r ,ftg 
Guiohard y vea-si la conviene sutnr i» 
consecuencias do desobedecerle. ^ 
Olementina había vuelto a 
dura y arisca y acabó do d e s a g r ^ 
definitivamente á Fortunato, ei ^ ' 
creyendo necesario quemar sus a»v 
. cortarse por completo la rat iraa», 
j o en tono muy dulce: 
iré de la PHtria cubana, oomo Was 
hiDgton lo fuó de la norte americana, 
l i a p r e n s a a m e r i c a n a 
Signa I** p r ínsa de esta p i ía , en sa 
í h r e el t e m í de la insnrrección de 
^^jfmedio de esa verdadera avalan-
cha de crítica, de injurias y de papa-
rruchaa qne se dirige contra España , 
halla el espíri tu sereno bistantes e?e 
nientos de consuelo y aan de satisfac-
ción patriótica. 
' E n efecto, ea en extremo grato ob 
eervar que los periódicos más sensa-
tos, ó están resueltamente de nuestro 
jívío en la presente campaña ó comí) t«l 
0erMdt si bien puy-ictn cuaaus f-iUe-
rales envían los fiii embusteros, 
. r d a n casi absoluto silencio en BU 
gección de fondo; lo cual significa que 
ti criterio del periódico es favorable á 
lo causa española, paro que no le con-
viene expresarlo porque cnonta con 
mayor número de lectores pro insur-
gentes qne adictos á España . 
También es halagüeño el var que la 
mayor parte de los ataques á E s p a ñ a 
obedecen íi tres causas: «i la ignorancia, 
A razones de política local y al v i l in-
terés. 
E l móvil da esto último orden se 
traslucí1» diáf warnanto en los ataques 
yridícu íis baladronadas do un perio-
dista caduco que gri ta y aa agita como 
ua energúmeno en su afán do desper-
tar las eiinpatías de este pueblo hacia 
los rebeldes cubanos y en la esperanza 
oculta (aunque no tan ocalta para los 
que conocen su historia) de que con la 
libertad do (Juba lleguen á revalidarse 
ciertos bonos emitidos cuando la ante 
j io r insurrección y ganados por él con 
BU pluma en una campaña tan sacra, 
ncbk y leal como la que ahora le mueve. 
Que muchos periódicos h&b'an contra 
España por ignorancia, lo demuestra lo 
que ha sucedido con un colega del pe 
riódico antes aludido; con el World. 
Este acogía todas las fantasías de los 
flü-ambnsteros como artículos de fe y 
fundaba su criterio en los datos de tal 
modo obtenidos. 
Por íin hubo de llamarle la atención, 
sin duda, las disonancias de esas pro 
ducciones y ha enviado á Cuba uno de 
sus redactores, el cual envía trlegráfl 
camente y á diario, noticias ó impresio-
nes recogidas sobro el mismo terreno; 
impresiones y noticias que no pueden 
ser ni más exactas n i más iraparcial-
mente comunicadas. 
¡Con qué consternación verán los la-
bor-farsantes esas correspondencias 
telegráficas, firmadas por periodista 
caracterizado, allí donde hace muy po-
co ellos leían con fruición cuantas in-
venciones anónimas le propinaban al 
incauto periódico! 
¡La verdad ha do vencer indefectible 
mente á la mentira, como la luz del ver-
dadero sol ha de disipar Ies fuegos fá-
tuos del despechado periódico que osa 
tomar su nombre, {Tke Sun)] 
Para que puedan juzgar mis lectores 
de la índole da esas correspondencias 
voy á entresacar, como muestra, algu-
nos párrafos, valiéndome do la traduc-
ción quo publica Las Novedades de es-
ta ciudad: 
''La orden de Roloff para una destrucción 
"general de la propiedad en Santa Clara, 
"ha causado mucho dlshuato entre loa cu-
"banos inteligentes, que condenan esos pro-
"cedimientos salvajes. 
"Preguntó hoy á un ardiente partidario 
"de la insurrección, y muy conocedor de la 
"isla, por quó siguen inactivos los insurreo-
"tos, poniendo en peligro con esta apatía el 
"norveuir do ou causa. Su roopuosta fuó la 
"siguiente: 
"No EÓ quó decirle á usted: no lo com-
prendo. Yo sé que los Estados Unidos no 
"reconocerán la beligerancia de gentes que 
"no ocupan poblaciones. Nuestros genera-
"les debían pelear: debían atacar las ciu-
"dades y sostenerlas. El incendio y saqueo 
"de casas particulares y la destrucción do 
"propiedades en todas partes, perjudica 
"nuestra causa, y esto debiera terminar sin 
"pérdida de tiempo." 
"Mucho más que esto me dijo el jpatriota 
"cubano, expresándose como hombre quo 
"temía el fracaso de sus más caras espo • 
"ranzas, 
' 'Lasituación en Cuba no ha cambiado 
"durante las tres dltimas semanas. Los 
"alzamientos en las provlnciao de Finar 
"del Rio y Matanzas han fracasado, ha-
"bióndoso entregado al gobierno esas pe-
''queñas partinas. El jefe de la alzad * en 
"Pinar del Rio, quo se entregó, se halla 
"ahora en un hotel de la Habana, y t orna 
"en el cafó su agua con panales al la do de 
"los oficiales españoles y do otro3i)aíno• 
"tes cubanos que hablan en vez de pe 
"lear. 
"La guerra civil no ea del agrado do los 
"habitantea de Pinar del Rio, La comarca 
"es llana y abierta y las tropas podrían 
"perseguir fácilmente á loa alzados. 
"No hay menor voatiglo da un alzamien 
"to on la ciudad ó provincia de la Habana, 
"aunque se suele oír mucha charla belicosa 
"en los cafés cuando no hay por allí cerca 
"algún policía. En la Habana hay milos 
"Je cubanos hábilei para tomar las armás 
"al quisieran, más parece que no quieren 
"alojarse mucho de sus casas. 
"Regó se dedica á destruir propiedades 
"on la jurisdicción de Cienfaegcs, sufricn 
"do por igual amigos y enemigos. El dueño 
"del ingenio quo administra el marqués do 
' Clenfuegos y fuó quemado por la banda 
"do Regó eatá en Nueva York. Oirás pro 
"piedades do americanos han eido saquea 
"das por partidas de negros. S'guon on 
"operaciones las líneas de ferrocarril de 1 
"provincia de Santa Clara; y tambló.i co 
"rmn con regularidad loa trenoa entro 1 
"Habana y Clenfuegoa, á posar de cruzar 
"ana comarca donde merodean p jr las no 
"ches bandas de insurrectoa. Las^vn^ia 
"pasada llegaron con puntualidad á la Ha 
"baña todos loa tronos do Clonfaagos, ha 
"hiendo realizado todos eus enlaces oa San 
"ta Clara. 
"En el Camagüay rolaa perfecto e 
"siego. 
"En Santiago hay más activldal, poro 
"nada quo equivalga á verdadera acoló i 
"por las insurrectos. Ua habido ú'tima 
"mentó noticias de encuentros, que han re 
"sultado Insigniticantes quo no merocim 
"mencionarse. Loa Insurrecloa, con doa ó 
"tres excepciones, han esquivado á las tro-
"pas españolas. 
"Durante el transcurso del mea último 
"no han obtenido ventajas; y no son dueño 
"do población ó fuerte alguno. Si loo Esta-
dios Unidos quieran enviar ua comieiona 
"do á loa campos insurrectos, sólo p-drí: 
"ea llegar á su destino subrepticlamento ó 
"merced á la cortesía del comandante ea 
"pañol. 
"Gran parto de la destrucción por los 
"insurrectoa os do eimpatizadorea con loa 
"mismos, y no parece el no que ce han 
propuesto convertir la isla ea un montón 
"do eacombroa." 
Entro tanto, siguen otroa periódicos 
disparatando á sabor. Es peregrina 
por ejemplo, la especie propala la a 
efecto do quo el Gobierno do loy Esta 
dos Unidos piensa on tiempo oporiu 
no (1) ofrecorsa como mediador entro o 
Q-obieno de S. Itf. y los insurrootos cu 
baños para zanjar sus dif«renciao po 
medio do la compra, r o n LOS INSU 
UREOTOS, de la b u l do ünba l ¡Y eeto 
so pabiioaeon la mayor «eriodad oomo 
una idea feliz y brülanto para acabar 
la guerra! 
Aunque la coaa es tan absurda qne 
n i merece refutarse, como so ha dicho 
relacionándola con una entrevista teni 
da con el Secretarlo de Estado, Mr. O 
ney, no es ta rá por dom-»s decir que por 
autorizado conducto fió que el criterir 
y l a actitud imperantes en el Departa 
mentó do Estado no abonan la creom i t 
de que esto Gobierno esté dUpnento f\ 
meterás en talen ni semejantts caminas 
de once varas. 
Boda fastuosa. 
Otra fistnoaa boda se h i celebra do 
on esta metrópoli en la presento sema 
na. Otro enlace entre una americana, 
heredera de vasta fortana y un iog'ós 
sin t í tulo, pero do noble abolengo. H IT 
sido dos contrayentes Mr, Araeric H. 
P*get y la hij i de Mr. Wi l l i am U 
Whitney, ex 8f:crot»rio de M*rina, mi-
llonario y uno de lotJ hombros po l í t i c a 
mas influyentes del país, cuyo nombri 
se trae y lleva hace tiempo oomo pro 
bable candidato á la suprema magistra 
tura do la Repúbl ics . 
Ea la ceremonia nuprlal, quo so cele 
bró en la misma iglesia en que contra 
jeronigual lazo hace pooos dias el Du-
que y hoy Duquesa de Marlboroogh, 
se ha repetido la misma ostentación, el 
mismo derroahe en decorado floral, ei 
mismo aparAtoso recargamiento do In 
jo por parto de los conlinventes y BUÍ* 
familias y amigos; y el mismo desocNÉo 
dido afán por ver el especiáoulo por pac 
te do un pueblo quo critica a IOÜ paiau» 
monárquicos por sus afi/rionea á cero 
moniales que tilda de ridículos y que 
sin embargo esta ariñtoíjracia est^ im 
plantando éaBUSoostambrefl sooiafci y 
esto pueblo se aglomera y s ia t ronel ia 
por presenciar siempre que puede. 
L a expos ic ión , de caballos. 
Esa boda y la Exposición anual do 
caballos han monopolizado por cora 
pleto la atención de la Sociedad neo 
yorquica esta semana. 
Puedo decirso que ningún otro Pnce-
so periódico en la vida fashionabl i de 
Nueva York, n i siquiera la temporada 
do ópera, produce tanta conmoción, 
tanto interés n i tanto gasto en los 
TR 11 Lili 
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«n los boulevaros de Parí» O U A U B O I S . nnestras eleeantes pnaden lucir la ultima nota de la caprichos» 
mod». P R E C I O S D E S D E UN C E N T E N E N A D E L A N T E . . , 
Coa cata remesa «o ha recibido una CMitid»d do adornos para trajes do calle y do eoiróe, en tules, galo-
nes, Beitas de varias formas. íhhúi y cuellos, Pelisscs Rusia y corbatas do plum»; encajes, cintas, etc. odo 
comprado por Mr. Puchcu en su visje á París, en cocdlcioces excepcionales de precios que excluyen toda 
competencia, , ,. 
^eedames une visita, s'il vous plait, vous ser»z satisfa'.tcs. ,̂ • 
que 
C 191G alt 
MIO POR P N C E DUS 
L A GRAN SEDERIA 
L A H P T C A 
NEPTUNO ¥ SAN NICOLAS 
Acaba''.e bacorso cargo do todas las cxlsto-cias de un gran 
almacén de qniccalia y locería, para realizarlo todo por la cuarta 
parto do en valor pi*r hübsr sido adquirido así t.ímbión. 
j j ^ y r rPf íoBidados on moteras, centros de moa i , j Arroaes, es-
criba oí aa'fie; 3 do bi^cut, tizas de china, juegos do tocador y mil 
eccae más. 
AvLcr. :.oa por esto medio 4 las familias quo quieran aprove-
charse de esta verdadera ganga qae ofroae la eodería más popu'ar de 
toda la Habana que es y será 
X i A E P O C A 
NEPTUNO Y SAN NICOLAS 
círculos sociales como esta Femana de 
fiesta eqnins «n vasto aüíi teatro de 
Madison S^va^e Qarden 
Aunqne, en v-rdad, se exhiben ahí 
t j t í i np lh re s admirabltre y valiosísimos 
de las mejores castas de Cabi l los de to 
das especies y para todos los usos, no 
es menos cierto que la mayoría de la 
inmensa concurrencia que llena dicho 
local lo manos qne ve y de lo menos que 
se oonpa es del uob'e ••na l iúpedo. ' 
l o que de fació estíl en exposición es 
el "gr.-.ri mu-i lo*' y e£e 68 el gran íir.íin 
q:ie ¿ttra«„ Ea tfecto, cuanta dama 
señoric:; figura ó pretende figurar er 
ooíiednd h^Pa allí con r iquísimos 
vertidos CDnf*?e«iw.ado3 ad h:o y ex 
profeso Begáp loa ír t imoa dictados d é l a 
modaj y naturdlin-ütufthí ha de i r todo 
i»'00 ver le ó IU t ;in»4re, a&í como todo 
hombre dea lgú i viáo cu esta dudad; y 
por onde, como ol gran espectáculo 
cial está al aloance de !os miies que 
pueden p!»gAr el peno de entrad*, allí 
acudo inmensa muchedumbre de la ola 
sa media. 
Este {.Cío, {»dem4s do los cabillos 
-iOO que con u i tu /en la .aristocracia 
neoyorquina, la exposi ñón ha tenido o 
tro aMiíi-'iite, otro great altractio*; la 
seooia ahí de los novios, 'os Dcques 
do M.«r:t)orough. 
Las dos noches en que ee anunció 
que coücurrirían loa raoieq oasaáúa, ha 
-abide tal iigiomeración <!e genie, qne 
p^r pooo ha habido desgividas perseas 
les. Y algo muy chasco: mbutra* nn* 
apifiada amititqd tfc oolocó delante de 
pátaode Mr» FttEdeibUti upadre de la no 
via, en qne ae s s p ü i o qae ee coMWrían 
los Diiqaés; y allí sofrían los estrojowes 
v paralizaban la d ro ' j l adóa de tí diñ 
pnHoaa de concarrente^ loa novios es 
caban seutad-.s en «ios butacas en otra 
parto del inmenso Ideal donde snfiian 
las miradaé tij*^ deotra ap iñada mníti 
tnd que ¿0 les colocó di-Uote y los con 
toai.iíaba como entee rarctS. 
¡Pero tndoe eon rt pub'icaitoi y demó 
crataf t l . . . . 
iNTílEIKO. 
La Madre Laucís 
Leemos en nneetro coifga i7Z P a í s ; 
• 'El maites rfeet-tH eeniHuase era bar 
ró con iu;nb;> á Méjico la jovt?n M^dro 
Lar-cís, pert^itecieüta á la Oongit ga 
cióa del S «graio <J râ BÓn de Je^ún, de 
es í* ciudad, 6 hija de nuestro 6nen 
düiigo üi conocilo caballero S •. D. I g 
nació Lando. 
Va la mteiigoati é instruida con 
gregante á la oindafi d*í Gaalalajara 
de ja voolua república, donde se ha de 
cootruir uu colegio del ü a r a z ó n de Jo 
L 4 alta raisióa recaída en esta v i r 
tnr.sa ó i.íteligente educadora, que sicn^ 
io aúo t^n j iven ha deaompt ü a d o y a 
¡argos d¡fici!es, ia eaa!tec-.í sobreraane 
ra." 
A nuestra VÍZ. deámcú éx; to comple 
to y t'el'z viaj 5 á la rstfgióea cubanü, 
que en fmnap'.iuiionto íle pagríkdos de 
beres, abandona p - t ' i i • fantt ia para 
uaip ir sa a lLí j in i ? BñRti%Bá ftiifión, 
Ferrocarriies Unidos. 
Desde el dia piiuiero de dio^inbre 
próximo ios trenes 1 y 16 dé U iión do 
Bsyea y los trenes 3 y 12 de Be tabanó 
«n combinación pon ice vapores de MÍ? 
liéadvz y comp-íí ía, etítpéaar&ñ S tef 
minarán su4} viajes en la antigua esta 
ción de VÍIlañnéy*, en esta eapital. 
Bl tro i nticnero 1 a a l d í á d c Yniance 
va p i ra Unión de Rayes, á lan 6 >• C 
miootoe de la niañ.-in«, y d" Oiéoa^a, 
dondé Ai» h^r in. de oneVu despachas de 
btíletínes y Njnipajee, a las 5 y 30 mi 
nutvü7, wntinnar.do ¡a.'go por ol miemo 
itinerario quo h<>? tieoe ha&ta UuiOn. 
BU tren 10 de íJaión d ^illanueva; 
conservara su itinerario actual hasta 
el Rincón, pasará por Oiéusga 4 bs 7 
5 miisutos do la tarde-y terminal á su 
viaje t n Villanneva á las 7 y 28 minn 
tes. 
131 tren r>úmeio 3 á Ba tabanó empe-
zará su viaje en Vidanneva, á las G y 
31 minutos de la maílaii^, pasará por 
Oiénaga á las G y 58 y coa t i ana rá con 
sn actual itinerario hasta Bdtabanó . 
E l tren 12 conservará sn itinerorio 
hasta Rincón, pasará por Oiénaga á la 
y 1G da la tarde y t e ronaa rá ea V i 
í lannsva á la 1 y 39. Este tren espera 
rá el vapor en B i tabanó cuando sea 
necesario. 
L33 trenes 3 y 12 funcionarán sólo 
los miércoles, juevea y domingos. 
E l expendio de boletines cesará cin 
co minutos antes de la hora de calida 
de cada tren, cerrándose l a puerta de 
entrada a l andén cinco minutos antes 
de la misma hora. 
E l despacho de equipajes cesará diez 
minutos antes. 
Ambos despachos empezarán media 
hora antes de la hora de salida de ca-
da tren. ^ 
E l Bazar de la "Cruz Roja." 
Relación de lo recandado en el Ba-
zar del Casino EspafíoT: 
oso PLATA. 
Recaudado el dia 20 $ 40 28 $ 18G 50 
Suma anterior 2377 64 13007 85 




$ 1 02 
68 31 
Total $ 69 33 
Hoy corresponde la venta de papo 
etas á la señora Duquesa de las De l i -
cias del Tempú, doña Amalia Prieto 
de Cuesta, doña Cecilia del Castillo de 
Triay, doña Dolores Alegr ía da Calvo, 




D. D O M I N G O D E T R I A R T E . 
•í» Noviembre 22 de 1795. 
Aunque menos conocido que RU tio 
don Juan y en hermano don Tomás , 
don Domingo de Ir iarte gozó de mere-
cida reputación en la madre patria, y 
tuvo la fortuna do dejar unido sn nom-
ro á uno de los acontecimientos m á s 
culminantes del período histórico en 
que vivió. 
Nació en el puerto de la Cruz de la 
Orotava, en la isla de Tenerife, de 
donde, muy joven aún, por el año 1756 
pasó á Madrid llamado por BU tio don 
Jua, quien, por las cartas del niño, pa-
recía comprender que su hermosa pa 
tria hra campo muy limitado para el 
desarrollo de att precoz talento. 
Su constancia en *d trabajo 'o hizo 
muy pronto distiogairse entre PU' ron-
di:CÍpn!os, graujaündoie a l mifimotiem 
po generales simpatías fu carácter bon-
dadoso y jisvial. Sus miimos profesores 
le tenían en gr »nde estima, pues de¿do 
luego puuii'roa apreciar las bridantes 
condi dnnps d d joven tinerf^ño. Dc-ta-
do, adera ÍS, de nna f e l h m m i r l - , on 
poco tiempo llogó á conocer á f jado el 
latín y el griego, io mismo q i o el in-
glés, el italiano y el alemán, hablándo-
io.» como ea propia lengua. 
Este ccnccimiento ae loi idiomas le 
valió en primera entrada ea la coitf ; 
pues defeaedo el rey Cirios 111 tradu 
cir algo ñas o b n n rientíít jas, le fué en 
eomondado este trabajo, quo d e s e o u ^ ñ ó 
t n pocos dias á satiídieoión dol mo-
nare». 
A l poco tiempo ocupaba su nombra 
un logsr didtinguido nutre los imstres 
literatos Jsls, F.^já) , S4rmi»»nto, Jorge 
Ju.tn, iía^HiiB, Bail.'a, Cadalso, tu tío 
don Juaí», t*,ii hermanos don Br.rnardo 
y don Tomás, Uil.iu, Ayala, Risco, M^s-
deu y ias demás notabiliiades de /«qu^l 
tiempo; y dcoBtnpélUbf «̂ l cargo de « ti 
oial do la primera Secretaria de Bstado 
y dol despacho actusl. 
8&cr<-tario do Enbajada ^ n Vi- t ;a , 
tuvo !a honra do :»ju*tar. oemo minia 
tro pH-nipjteaoi'irio da España , la pnz 
do Baailea, de 3 do noviotnbre de 1705. 
Por t ' i l servi do faé QOna¿odrado <ÍOIJ 
cruz do la diatiogoida Orden de Car-
ies I I I , y la R ^ útriioa franoeija, des-
pués de dispensarla mnehds h on orón, 
le dispensó varios ort-«'io^os oidetba 3' 
una nugnífi-'a v: j i l a do paroelaná de 
Sévres, de la qu« KÚU consenra MI f^ 
mi ia aígunftH pieaas, 
H-»liEndoSíi d^ ombsjttdor de Bspsfta 
en Polonia,8e siotiéaOométido ú" i» t*i 
r r ib e euf¿rmed.vd que, jov-iu a ú n , ba-
bía de airebatario al c a r i ñ o do BU f i i n i 
lia y al servid > de Kspr.ña. Ansiando 
réstab'eóerae, determino pias&r do B ¡si-
los, á M.d r id ; pero tuvo qne d^.tonerse 
en Geroa». 
{Sabedor el obispo de aquella ciudad 
de la llegada de Iriacte, salió á reoi-
bir-e, y lo hos; edó en sn palacio, con 
objrrode qu^ d6-v?d'j3^ra del •vi-»]-; }íe 
ro liinrió á lor, p«on^ dr-s on brazos del 
mbino proiado, ei 22 de noviembre de 
1795, fio V i r á su herm tno don Ber-
nardo, que desde Madrid se dir igía á 
aqu -IU ciudad, y á quien hubia tsorito 
anuüciAndolo en gravedad y ¡o diíioil 
qae le parei ía poder llegar á IVIídril. 
A l morir don Domingo de I r ; rto es 
taba nombrado Bmb.g ulor de E p^fla 
ioeroa de ja Bepúblloa trances >. 
NECROLOGIA 
I J i fiilc-. ido ea esía uindid, v íc t ima 
de una di atad * er.f'rmedad, *d señor 
1), Juan José Cif i irte, p*dre de n ú e s 
tro amigo parí i Hilar f obxnpafioro en la 
l,r. uai>, oe igual nombre. 
Fué el rt^ñor Cañar te hombre labo-
rioso y faíur.tilot qae llegó a «unt^Minr 
de mcd;sta forínu--. á fuerza de trabajo 
ere-vía. DáPgraci^s y contratiempos 
mermaron muyho sn capital, pero no 
pudieron privarle del o a r i ñ o d e los mu 
chos que admiraban ^ honradez y ca 
biMorosidid. 
D.;ÍÍO.ÍÍ.8« en paz. 
K N e i Q U i C K O o V O . 
A la « dad de ochenta y dos «ños fa 
Hedió en Londres otro invigile hiutoiia 
dor y UtersitO} Knriqno Iloovo, director 
durante tuuchcs &do3,'de ia Mcvista de 
Edimburgo. 
De sos nniisbos trabajos, el más no 
table « s el Diario de la» rcinadvs do Jor 
ge 1 7 y Enrique I Y. 
Han faUecid': 
Bu Cárdenas : 1). Viceute Birroso; 
E3I HoIgOló: la Sra. ü . MUÍA Qneliéa 
de V i d i l ; 
En B irac-oa: la Rda. Madre de la 
enseñanza M a r í i del Santiago; D . V i -
cente Camins y Virelh» y D, José Re-
ñí esd; 
Eu Guanta ñamo: D . Antonie Sierra 
y Giac 5 
En UiaufiiegOe: la Sra. D • Josefa 
Gonza'ez Posada do R ip ia ; 
BnOsIbariéo] la Sra. D* Adela Ju-
ia de Gorondo; 
En Mauzaui.10: la Sra. D" Teresa 
Ramírez y Reina. 
do un'leproso es atacado por alguna 
enfermedad inflamatoria de la piel, la 
parte enferma queda curada de la lepra, 
trat* de contagiar á los leprosos con 
erisipelas, esperando que este procedí 
miento conseguirá obtener la onración 
d é l o s mismos.—Fabra. 
• 
Con el t í tulo í:Oiínica egregia" se a 
caba do ponerle á la venta en las libre-
r ías una obra verdaderamente original 
? notable, del reputado escritor médico 
dóetor D. Luis Coraaoge, director del 
ser vicio de higionedola ciudad de Bar-
celona, qne revela nna vez mla., y con 
testimonio brillantísimo, las grandes 
dotes de historiador, la erudición por-
JESÚS MAMA. 
1 varón, blanco, legitimo. 
GUADALUPE 




1 varón, neprro, legítimo. 
1 hembra, blanca, legítima. 
MATÍliaOMOS. 
BSLÉN. 
Don Joan Martíaez, Habana, Wangi 
años, aoltero, con doña Ramona GQt ^ ' 





teutosa y el primoroso estilo qr:c r.dcr C4ndida García Gómez, llábana, blanca, 
nan al qae ng:ira,con jnsUci i , í»mo de m ^03, Habana uúenero 87. Gaatro ente-
les nrimeros entro los autores de obras I ritis. ••. , . , 
d O i S m i en España . Dnlco María OtazoE^jae^ C á r d e n a B . ^ 
O ópasa esta nueva producción en 1 ca, Oficios 90. Tabes mesenté-
rica. 
BELÉN. 
Don Manuel Rodríguez, Habana, blanco, 
10 meses, San Isidro número /7. Bron-
qUDoña Wenceslaa García, Segovia. blan-
ca, 64 años, viuda, Villegas n. 4. Oclusión 
intortinal. 
JESÚS MARÍA. 
Don JOBÓ Gil, Oreuee, blanco, 23 años, 
soltero, EL M-litar. Tisis. Man*a 
DoP¿ Adflioa Galego, Habana, blanca, 
15 año», soltera, Muloja número 49. Tuber-
CUDon Nicolás García, Habana, blanco. 36 







Don Josó Gamo Alrarez, Oviedo, blanco, 
24 años, soltero, L-i Purifima. Fiebre ama-
rilla. , , ~, 
Don José Valle, Barcelona, blanco, Od 
iños, viudo, Q del Ray. Tuberculosis. 
Don Miguel Blanco, Italia, blanco, ¿U 
años, snltorn, Q. La Purísima. Pió septl-
eemla. 
M. Ffi«ter, ingeniero auiítriaoo, ha 
descubierto nua propiedad especial de 
es tronces dé los árboles: retener la sal 
del agua de mar después de haber atra-
vesado el tronco en el sentido de las fi 
bras. Pfister utiliza esta propiedad pa-
ra procurar agua potable á ia tr ipula 
cióa de los buques. Ha oonstruido á 
eete fin un aparato, por el que le han 
dado privilegio, que es tá compuesto de 
una bemba, qne aspira el agua del mar 
á nu recipiente cualquiera y la impul-
sa al filtro, constituido por el tronco 
del árbol. Así que la presión alcanza 
1. 5 á 2. 5 atmósferas, se vó, al cabo de 
uno ó tres minutos, según la olaí'e de 
árbolj salir el agua por la otra extre-
midad del tronco, primero gota á gota 
y después en nn chorro delgado. E l 
agua así filtrada, es potable sin n ingún 
sabor salado. E l tronco del árbol mi-
de unos á metros y medio de largo por 
doce ó 16 centímetros do diámetro. 
• 
« * 
Varios mélicos han obtenido rosnlta 
do3 positivos en la cura de los borra 
chos, emplando las injeccione» de ar 
saniato de estricnina *de Ronsae. No 
menos so pondera la siguiente fórmula: 
Agua de oloro saturada 8 gramos 
Cocimiento de malvavisco 155 gramos 
Jarabe simple 20 gramos 
Para tomar nna cucharada cada tres 
horas. 
La prensa módica de Lóudres conce-
de gran importancia á las observacio-
nes hechas por el doctor Imprey, direc-
tor qne ha sido de nn hospital de lepro-
sos, para la curación de tan terrible do-
lencia. 
Dicho doctor acaba de llegaj á PJy-
month, procedente del Cabo de Buena 
Kppcranza, con objeto de haoer estu 
dios en los hospitales de leprosos de 
Noruega, Rusia, Turqu ía y Sur de 
Francia, ensacando á la vez sn propio 
método. 
Habiendo observado eu el establecí-
miento qae tuvo & ea cargo qne ouan-
res^flar las enfermedades de que mu 
rieran muchos distinguidos personajes 
de la hiHtoria. las evoluciones quo ha 
tañido la medicina, ol modo do per de 
ó.dw en las diferente» épocas cuando 
vivieron aquellas preclaras figoras, las 
preocupaciones roódicfía á la a^zón r t i -
nantaa, loa arqniatros más distinguidos 
d»* na entro ps 19 y cu otras parecí 
d<»B y no menos interefantea matórteP) 
qu;; lí t rán con mereoidoaprecio J S1**** 
de deleite, no sólo lo« inódi»,"H lodot», 
eino ¡mantas personan sean atnaotiÑi de 
la hint^ria y de las cionoia^ natura es y 
biológicas. 
Bata obra ê  un modelo de impresio-
ne* Injosas, delioadámefifa ilnstrada*, 
y en ella han hecho «larde sus editores 
catalanes, aefioraa Henrioh y C l , de! 
grande esmero con que itpfiriinen fus 
conocidas pub'irtacioufs C*e ¿títe mo 
dn, í'^rma y fondo del lib- o corres 
rn-ñien perfectamnito y ooávidatí á sa-
bor":ir su leetara. 
El libro oontieae nu prólogo de' doo 
tor Pulido. 
• • 
Unanu;-va materia oolorautb Degra 
v í-0'ida so obtiece disolviendo 20 kilos 
de bi.jromato da potasa ea 100 ü t r s de 
fign;* hirviendo. Se añaden 200 kilos 
de resarcina, haciendo que el estado ce 
ebnUicién se mantenga ec ei conjunto 
dur.uitf cierto ert};!í(:i<> de tiempo. 
Una ve/, e n f r i a d i j - aQa ie : 20 kiioi» 
de nitrato do noda y f e vuelve a c.::ei. 
tar hasti que se h .j a pro iu ido t i na*-
tiz Por atadlo del bailo-.'naria ee ter-
mina 1H elt^ecación. 
Este pro - acto tifie la iaua y la eeda 
ou b¿n.í ligoranieoté ftcedulsdo y de 
rafjjr reao'&tde «i ne añ^de un i>oco de 
emético. Xt el lav vdo ni el empa'ma 
do quitan d c:K ^uti^s bit-,u lo avivan. 
* « 
üon m>tivo dé la guerra qae scatfene 
Fiv.nciaon Mad.-g^scar. ê han debat í 
do las cansos qnü producen las baj.v. 
tltai pjéreito i>or motivo do! palndiaino, 
v gr^n número de módicoa han dado 
su opirión sobre las medidas preven t i I o 1 4. I T A ü JLIV A 
v in que i i t b í v. Dconscjsr.so para ( vitar | C ^ E t l I l O l l X O . — a l A I » A J I A » 
dicha infacclóa: mientras uuoa mél icos 
proponen evitar la reapir&cióa del aire 
inRano, otros ño ooncretan á leon^ejar 
ia piiriQeación do la»< Fgn*s potables. 
B! Dr . Ooronado (de (Jfebaflse) quft es 
una autoridad ea ta i imtem, pabiioa en 
la Orónica Médica interesante traba-
jo en qae aconsf-j», sobre ^odo, la pári-
fl^foOa de la» a^uni* y do los alimentos 
en q i e pueden bailarae los owÉt^o* d< 
Lsverán . 
B E S U M E N . 
Kaclmlent^»,.,. 





t u i 
Si. Diro:tor del TIARIO DE LA MABWA. 
Muy Sr. mlc: 
Le ruego enoaracidamnete publiqae 1« «i-
guisnte "Aclarar ióü" por lo cual le amicipo lat gr»-
Kn a "Dé.ima•, titulada BOBO DE L A M P A -
P I L L A bubo nna ' h-rrata'' de nlmero, que en W-
g^r de ":et6iita y trea" ae paso "sesenta y tre» y 
; orno ©l du íáo dd esta casa se cree lastímalo en su 
amor prepio, le doy <>»t» satihí cción, pidiéadole mil 
perdone*, pue? ro estuvo ev mi ánimo ofenderle. 
Q-jo la á S. O.. S. S Ql B. S M 
Luca* G<>m~z Lamparilla. 
13 C0 »! « 
MÉiá 21 lie lovieire áe 1895. 
BfiííKfMiíi 
Plata del cufio eap»no);~-~8p cotizal 
las ojict? do! día: 11^ 4 11^ deauneuto 
Ijf.iS eoEiteiiea ÍHM IAM oae&h dn oaiul̂ io 
. • : *baa a $5.95 y vot f;íil»fM!^v:e^ 
<>/) 07 
Por el Gobicrro Gsneral se ha dis 
puesta que ol A> untamiento de la l i a 
bniia consigne «MS «n presupuesto en'!ti 
dad para atendoral p«go de loa c^ i ígra 
foa que nombrará para que turnen con 
los maestros municipales y con los de 
colegios y escuelas privadas de epta ca 
pltal. 
80 ha dispuesto que la escuela de en 
trada para n iñ i s de San José do ¡03 
Rftinoe, sea provista por concurso de 
traslación. 
También ee ha di3pnebto que las es-
• u» ¡aa vacantes de Pnnta Alegre y do 
Bauao, fieun instaladas en la ciudad do 
Puerto Príncipe. 
Acaba do salir á luz la última edición 
del conocido Burean Veri tas, que ha 
venido publicando desde 1S70 ostadÍH-
ticas anuales relativas á la marina mer 
cante del mundo. Los informes demues-
tran que el nfimero da buques de vela, 
midiendo más do cincuenta toneladas, 
es de 25,570 con nn número total de 
9.323,995 toneladas. La marina inglesa 
aparece la primera con 8,793 buques y 
3.3T3,607 toneladas; después la de los 
Estados Unidos, con 3,824 buques y 
1.3G2.317 toneladas; Noruega ea la ter 
cera, con 2,959 buques y 1.240,159 tono-
ladasj Francia ocupa el octavo lugar, 
entre Suecia y Grecia. Eespecto á la 
navegación por vapor, Inglatorra enea 
ta 5,771 buques oon cerca de 10,000,000 
de tonelada?; Alemania 826 vapores, 
cen 1300,771 toneladap; los Estados 
Unidos, 417 vapores y 703 399 tonela-
das. Desde luego estas cifras ee refie-
ren solamente á la navegación oooeáni-
ca y no á la del tráfico costero y á las 
aguas intoricres de lagos y ríos. 
Para Coatzoaloaa, (México) salió es 
ta maííaua el vapor inglés Ardanmbw, 
despachado por D . L . V . Placó. 
kmm Imkm toicipales, 
Doalnfecclonoa voriftcalas ol día 20 poj 
la Brigada de loa Servlcloa Munlolpa]e«. 
Las que resultan de laa defunoíonen de 
dia anterior. 
REGISTRA C I Y I l . 
N o v i e m b r e 2 1 . 
Nl'IMIKXTOS. 
CATEDRAL. 
1 varón, blanco, legítimo. 
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Salraontc y Dopazo. 
C A S A D23 C A M B I O 
O B I S P O 21. 
E) sigílente Sor^o $c veríficará el dia 30 de Ne-
viombre. f :on«t«i& de dos series de 26,000 billetes 
caia uaa d CO pesetas el entero, dirldido |trn décimos 
PremloTm̂ yor 80,000 peeetM, 29 40.0C0 y 3? 15.000 
GliilN SORÍEyE NAVIDAD. 
P K E K I O MAYOR 
3 . 0 0 0 , 0 0 0 
C1913 2-22d 2-22» 
LA HABANERA 
e n s u s a l ó n a d h o c 
P A R A S E ^ O l l A S 
Se sirven los esqaisltos T O H I N I L L O S D E L C I E -
L O , M A N T E C A D O S y C O O C O L A T E S eepecla-
les de la casa, COPJO t.irahién variedad de retreeoof 
y el tan agradable N EOTA11 SODA y I C K C R E A M; 
dedicando los jneveede la «emana de 8 á 10 de la 
noche en obtei^ilar coa una taz* del chocolate de la 
H A B A N E R A á todos las señoras y icfioritas que ae 
s rran concurrir á diibo'al'Sn. 
8 9 Obispo 8 9 
C 1865 d26 10 a 
I T 1 E R R E Z , 


































































































































Falta la rectifíoaoióD. 


















PABA EL PEPE 
qpntía miedo. U n temor inexplicablej 
preEentimiento de algo terrible o-
«Hmía pecho. 
1 Escuchaba, sin osar separarte de la 
ohierta ventana iluminada por la vaga 
Caridad de la noche, claridad llena de 
Tas fantásticas sombras proyectadas 
t o r los pardos nubarrones que huían 
á perderse en las lejanías del honzon 
te 
' E n las tinieblas de aquella habita 
ción en que creía hallarse perdido, pre 
ea de continuos estremecimientos, per 
manecia insensible á las frescas emana 
ciODes de la tierra y de las plantas hu-
medecidas por una abundante lluvia de 
tormenta. ,A 
E n aquella anguetioea situación re 
coidaba la voz seca y el gesto de ana 
tema con que al anuncio de un proba-
ble embarazo él había resrcrdidr: ".No 
nos faltaba més que eso." Y loego, al 
llegar la hora de partir rara allegar e-
iE(2Quino a^imerto del tíia, per primera 
YÍZ dffde t u mcti inonio, se había 
msichado sin darle el beeo de despe 
dida. „ : 
La rcehe avanzaba y en f-quella ha 
b i t r c i í n t i n lucir, en f qcel t-ilencio fó 
lo interrumpido per el monótono tic 
tac con que un antiguo reloj marcaba 
el paro del tiempo, como si arrojape 
uno á uno los minutos con exactitud 
acostumbrada, la pobre joven se sentía 
presa de un terror eupremo. 
E l , de ordinario tan puntúa1, el, que 
rechazaba siempre todos los trabajos 
extrsordinarios que le impidieran con 
grar las veladas á su mu je r c i t a— no 
volvía aquella noche. E n tan terribles 
momentos complacíase en recordar la 
época de su matrimonio. 
Hacia un año. Una noche de ototto 
la casualidad los había reunido en uno 
de esos coches del pueblo, en un viejo 
ómnibus, macizo y pesado armatoste 
que saltaba sin cesar sobre el empedra 
do de los barrios que atravesaba. 
Aquella noche llovía torrencialmen-
te, y el agua, que escurr í» por los cris-
tales de las cerradas ventanillas del 
carrneje, mojaba las espaldas de loa 
viajeros á cada brusco movimiento de 
la pesada caja. 
E n el interior del carruaje la atmós 
fera era tan pesada, que se hacía impo 
sible respirar. Entonces é l , Alberto 
Langlois, habia abierto una de las vea 
tanillas, y dirigiéndose á su vecina de 
la derecha habíale preguntado: 
—"Señori ta , j le molesta á uated el 
aireí" 
A lo que ella se apresuró á contes 
ta i : 
—"No, señor." 
Loe demás viajeros protestaron al 
sentir la bocanada de aire frío que pe 
netro por la ventanilla; pero ellos no 
hicieron caso de semejantes protestas 
y entablaron conversación, resultando 
que en todos los asuntos que hablaron 
eran de la misma opinión. 
De este encuentro Alberto habia 
conservado una dulce impresión, que 
poco á poco faó convirtiéndose en amor 
por la joven del ómnibus. Volvieron 
á verse, y el matrimonio no ta rdó en 
ser cosa acordada entre ellos. 
E l trabajaba en casa de un agente 
de negocios, copiando escrituras y o 
tros documentos, y si bi<m no estaba 
retribuido con largueza, como era arre 
glado y económico habia roaaido alga 
nos ahorros. El la esperaba obtener una 
plaza de maestra de Instrucción pú 
blíca. 
Durante los tres primeros meses sn 
dicha fué completa; pero cuando se a 
gotaron sus economías, cuando se vie 
ron reducidos á los únicos recursos que 
le proporcionaba su trabajo, empoza 
ron á encontrar dura la existencia, 
y él á renegar casi de su casamiento. 
Ella era más dócil ó indulgente 
cuanto más se agriaba el amor de su 
marido. Pero j amás había visto á éste 
tan fríamente colérico como aquella 
mañana en que le había anunciado el 
posible nacimiento de un hijo. 
La infeliz agonizaba de miedo esca 
chando hasta el menor raido de la ca-
lle, el crojido do los muebles, los paeort 
de los escasos t ranseúntes . 
E i i el reloj do la alcaldía inmediata 
dieron las ocho, interrumpiendo el fíi 
nebre silencio de aquella noche. 
Pjeea do una criéis nerviosa rompió 
á llorar con acongojados sollozos, sin-
iióndose abandonada, sola, sin atre-
verse á mover n i á pensar y sintiendo 
el espanto de un vacío sin nombre, in-
finito, en el que se hallaba perdida, sin 
esperanza. 
Unos pasos rápidos se dejaron oír á 
lo lejos de la calle, y poco después, el 
girar de una llave en la cerradura. Era 
01 él, qae decía: "E lv i ra , ¿estás 
a h í ! " Ella, t ímidamente y sintiéndose 
feliz, dió algunos pasos dicieudo: "¿Oó 
mo vienes tan tardel" A lo que 61 res-
pondió: 
<'Había un trabajo extraordinario 




La reprke, 6 revisión, 6 reestreno, como 
UEtedes quieran llamarles, de IOB Ilugonf'tes 
icé un nuevo triunfo para la Darclée, & 
quien anteanoche demostró el público, con 
sus aplausos, que no oído otra Valentina 
que la eclipse. Es una cantante excepcio-
nal, unagran actriz. Para ellafueronlos "bra-
vos", y también para la orquesta; los coros 
y los demás artistas es de esperar que en 
noches conaecutivafl so luzcan más que ante-
ayer. 
El tenor Garulli, desconocido para los di-
tettaníi madrileños, demostró noches pasa-
das, en LoJiengrin, que sus condiciones ar-
tísticas son excelent. En la frase Elsa io 
t amo, alcanzó una ovación. 
, Ií?1Cor8Í interpretó perfectamente la par-
ae Elsa. La Leonardi viene tan guapa co-
m° eiempre y muy bien de voz. 
El sábado 19 Inauguróse el Teatro Espa-
ñol. Hubo mucha gente. Entre Bobos an 
aa el Juego fué la comedia elegida, obra 
que cada vez se oye con más agrado: el arte 
no cansa nunca. La interpretación fué has -
tan te buena. 
Donato Jiménez hace un don Lucas del 
Ugarral que no lo imaginara más perfecto el mismo Rojas. ^ 
María Guerrero y Fernando Díaz de Men-
doza, muy bien. 
Aquella tiene grandes condiciones artísti-
cas y una de las cosas que más atraen coa 
justicia al público y pendiente de su acen-
to: BÜ voz dolcífiima y blanda á todo senti-
miento; dice admirablemente. Si á es-
to añadimos belleza y elegancia en el 
ew veatir' en 61 menor movi-
^ t0¿ *lan,amo3 l a r a z ó n y laa razones do 
por qué María no tiene hoy quien le aven-
A V I S O I M P O R T A N T E 
X J A . 
SAN R A F A E L 31—HABANA. 
La G L O R I E T A C U B A N A participa á sa numerosa clientela y al público en general, qae 
ha recibido sn incimparable surtido de trajes y abrigos para n iñas y niños de todas edades. Par-
deeúa para caballero y toda clase de abrigos para señora. 
Inmenso es el snrtido de telas de lana y seda que ha ncibldo Ja G L O R I E T A C U B A l f A . 
2 000 Makferlans para caballeraB, se venden en la G L O E I R T A C U B A N A á tres centenes. 
L'o.OOO trajes, abrigos y parde túá hay en la G L O R I E T A C U B A N A , quiere tenderlos y para 
el caso se ha propuesto no fijarse en el precio. 
La G L O R I E T A C U B A N A , recomienda al inteligente público, que antes de hacer sus com-
pras, hfga una visita á sas grandes almacenes. 
SAN RAFAEL 31 TELEFONO 
G L O R I E T A C U B A N A 
C 1885 &4-14 
Digno compañero suyo es en pentimientos 
artísticos y en elegancia, el aristócrata Fer-
nando Diaz de Mendoza. A propósito de 
este joven, decía días pasados Salvador Ga-
náis: 
"Cuando Díaz de Mendoza desembarcó 
en las playas dol teatro buscando donde a-
hogar de la vie V inmortel ennui, mo dije yo, 
y conmigo se dijeron muchos: 
—¡Gracias á Dios! ¡Tendremos un hom • 
bre elegante en escena! Uno que sepa ves-
tir! La mujer que lleva la elegancia y su 
instinto en las venas, íí poco que se eduque, 
despójase de todo lo cursi, pero al hombro 
cuéstale esto inmenso trabajo, y el que no ha 
salido de una verdadera extracción social, 
difícilmente podrá llegar á la verdadera ele-
gancia. Por eso tenemos cómicos que pasan 
por elegantes, y no son más que estimables 
señoiitos de provincias que ee compran ro 
pa en Madrid. Pero Mendoza no ha sido 
sólo ésto. Con su natural distinción y de 
raza, ha traído al teatro UQ grande y ya 
cien vecos probado talento, talento claro 
para el estudio de los personajes que mira 
por dentro, talento flexible y brillante para 
la expresión de lo que ve en las figuras que 
encarna". 
Brillante aspecto ofrecía la sala de este 
coliseo hace hoy una semana, primer ¡unes 
clásico. En palcos y butacas se hallaban las 
duquesas de Bailón y de la Conquista; Mar-
quesas de Casariego, Cabriñana del Monte, 
Candelaria de Tarayabo, Villatroya, Alonso 
de Martínez, viuda de Amboage, Santa 
Ciistina, Yelilla de Ebro, Agailar de Cana-
póo. Castro Sorna, Alraaguer, San Carlos, 
Velez y Cartago; Condesas de Reparaz, Val-
maseda, Adanero, Campo G-iró y viuda de 
Mugniro; Vizcondesa de Roda, Baronesa de 
Vogel. viuda de Barrante, Generalas Ma-
rín y Borbón; señoras y señoritas de Drake, 
de la Cerda, Primo do Rivera, Cobo, Urbi 
na, O'Shea, Barrieta, loclán, Alvarez Ca 
pra, Escobar, Ibarra, Retortillo, Vázquez, 
Samprún, Travesedo, Alella, De Carlos, La 
vín, Lassús, Calderón y Herce, Liñáo, Cu-
billo. Molíns, Ramos Power, Cabeza de Va-
ca, Moreno y Santa Cruz, Ozores, Bernete, 
Dorticóa, Abacoa, Vaillant, Sancho y Ziba-
la, Qaiñones de León, Finat, Barnuevo, 
Góngora, Mesa, Kirpatrik, Buatamante, An -
leo, Jiménez de Pedro, N jeli, García Prieto, 
Vargas, Landech»-; Canyn, Allende Salazar, 
Sarra, Alonso Martínez, Tordesíllas y 
SALOMÉ NÚXEZ Y TOPETE. 
Crónica de Policía 
H U R I DA MENO8 G R A V E 
Al estar descargando unas piezas de ma-
quinaria para la fábrica de jarcia que existe 
ea Tallapiedra, se infirió casualmente don 
Ramón Diaz Andreus una herida contusa 
menoí grave, con pérdida de la uña del de-
do anular de la mano izquierda, la cual le 
fué curada en la casa de socorro de la 3* 
Demarcación. 
H E R I D A L E V E 
En la casa de socorros de la primera de-
marcación, fué asistido y curado D. Antonio 
Diaz Seis de una herida en el brazo derecho 
que le infirió un negro desconocido. 
CONTU8 ONES G R A V E S 
Don Fermín Fernández faó curado y asís 
tldo en la casa de socorros dé la primera 
demarcación de una contusión de segundo 
grado en la frente y dos contusiones más en 
otras partes del cuerpo, que sofrió al caerse 
de un andamio. 
H U R T O 
Por acusarlo de haber hurtado dos canas-
tas de tomates en el mercado de Tacón, fué 
detenido un negro, vecino de Aguila núme • 
ro 2i6. El detenido negó la acusación. 
ESTAFA 
El celador del barrio de la Ceiba partid 
pa que dona Carmen García Rauz, vecina 
de la casa número 102 do la callo de Espe-
ranza, ee le quejó que dos negras lavande 
ras, cuyos noeibroa y vecindad dió, le ha-
bían estafado varias prendas de ropa que 
les hab:a entregado para que se las lavaran. 
Las detenidas confos-iron que habían em -
peñado algunas de las piezas de ropa roclf:-
madas, lo que foó comprobado. 
A S A L T O Y ROBO 
Al oír la voz de ¡atttja! la pareja de Orden 
Público, números 739 y 917, detuvo á un 
negro que huía por haber aealtado y robado 
en compañía do otro de su clase que se fugó, 
á don Antonio Casariego, vecino de Tenien-
te Rey, 92. 
C A P T U R A 
Los Inspectores Sres. Cuevas y Miró, au-
xiliados de ios Celadores Sres. Riambau y 
Alvarez. detuvieron á la una de la madru-
gada de hoy, á D. Francisco Cabrera y Ba-
rrio (a) Pacheco, reclamado por el Juez de 
Instrucción del Cerro en causa por disparos 
y lesiones graves á D. Alfredo García Cal-
zada. 
U E C U A L D E B U R A T O 
A doña Antonia Fernández y Ratella, ve-
cina de Picota, 85, le hurtaron un chai de 
burato, acusando del hecho, por tener sos-
pechas de ella, á una negra que tiene colo-
cada y qne fué detenida. 
¡ H U E R T O I ' O K l'N C A R R E T O N 
Don Antonio Tilches, falleció sobre la me-
fa S.r.Ta^101168 de la Caaa de Socorros de 
la tercera Demarcación á consecuencia de 
haber sido atropellado por el car re tón que 
conducía. 
BN LA CHORRERA 
bft d t o S ^ £ l L . 1 < ^ a 2 2 copaba la fábri-ca ao petróleo en la Claorrera y al oetar tra-
bvjando en el derrumbe de una pared, par-
to de ella cayó encima do D. Juan Mateos 
Uernández, produciéndole á los pocos mo-
mentos la muerie. 
CIRCULADOS 
Una parda y un blanco reclamados, res-
pectivamente, por los Juzgados Municipa 
les de Belén y del Cerro, fueron detenidos, 
la primero por el celador del Angel y el se-
gundo por el da Aiarés. 
REUNIÓN F¿MILÍAE.—Defiriendo á 
una invitación de varios amigos, asistí 
moa el martes á la volada literaria, de 
prestid igitación, cuadros plástico?, mú 
fúci y bttiie, que se llevó á Gibo on 
la morada de la Sra. Da Isabel Eóy de 
M )reira. 
Loe 19 r úmeros del programa faeron 
de! agrado de la numerosa y distiogni 
da concurrencia que dibf.ntó de esa 
íiefsta, qoo ha dejado pcniar-iblea re 
cuerdos. Sin embargo, haremos men-
ción de los cuadros "Fe, Bsptranza y 
üa r idad" y "Aparición de la Yírg^n de 
Lourdes," que fué preciso repetir entre 
ruidosos aplausos: 
Asimismo citaremos loa juegos de 
ilusión ejecutados por el joven tír. Ma 
ohado; los versos perfectamente dichos 
por la Srta. Oonsaelo B^rjad y el dúo 
de tiple y tenor, Yo Vivo y Amo, por la 
S í t» . Pilar Lluy y el Sr. Eloy Meriao, 
a-jompaSados al puno por la señorita 
Blanca L 'uy. Tamb 'éu c insó an t ftícto 
sumamente sgradable, la polorera bai-
lada por 12 parejas, al fiiial de la p r i 
mera parte. 
Nuestra felicitación á la Sra. Rj.y de 
Moreira. 
EN A I E E S r /A MIÑA TtíBRA.—Pro 
grama del Oonciei tc- l iodríguez, dis-
puesto en el sa lón- tea t ro de aquella 
Sociedad, para el «ábado 30: 
Primara p irte: Io Solo de fl ^ata, por 
el Sr. Várela . 
2? Romanza de U ópera FoAist, O. 
QruQod, por la Sra. de Incom*. 
3? Torna. Ro.uanza p^rtt canto y 
vio'ío, L . Eteneut, por lo^ Sre?. Vieta y 
L i Presa. 
4° Romanza de la óp?ra PoUuio, G. 
D mlzetti, por la Srtt». SantacHii*. 
6o Serenata p^ra canto y vlolín, G. 
B '«ga , por la 9rtP. 'iVjedor y el S'\ L>» 
Preda. 
6o Dao de la ópera Rlgoletto, G. 
Vcrdi, por la Srts. SUnUca»» y ei se-
ñor Ribero. 
7? Atia Madre. Terzettino, F . Carc 
pana, por la Srta. Tejedor y los señores 
Riv«ro y Roces. 
Segunda parte: Io Monólogo infan-
t i l . Las dos Muñecas, por la Srta. Ro irí-
guez. 
2? Ar ia de la ópera Sonámbula, V . 
Bellini. por el Sr. Fernández. 
3? Pesares. Canción, F. M . Alvarez, 
por la Sra. de L^coma. 
4? Dúo de la zarzuela E l E e h j de 
Zrwccr^í, ^ 1 . Marqués , por la Srta. Te-
jedor y el Sr. Domínguez. 
5? Romanza, J . Marín Varona, por 
el Sr. Vieta, acompañada por el autor 
(Ia VCf ). 
0° Parla. Vals de coacierto, L . A r 
d i t i , por ia Srta. Santacana. 
7? Terceto do la zarzuela Marina, 
E. Arrieta, por la Srta. Tejedor y loa 
Siw. R'gal y R)ces. 
Mieetro aoompaílante: Sr. Enrique 
Rodiiguez Regueiio. — A las ocho en 
punte. 
ALBISU .—iBl programa de esta nc-
cheí - O ? lo diré en dos palabrap. — (Oc • 
rre a cargo de la tropa—cómica-'.írioa-
plá^lica.) 
Abre con Cható-Margó,—\íqmdo de 
buena maro»,—del cual un traguito, 
alegra—y diez tragos, emborrach .P.— 
S i fino la "broma extranjera" — E l Dúo 
de la Africana - e a que "pa r í a t e " i t * 
llano—lenor, eoprano y comparsae. -
La^go, Los Africanistas,—y concluyen 
las tres tandas. 
Ea esos juguetes, Ooncha—canta 
muy bonito, baila—y le da al verso re-
lieve,—y al respetable entua-'a^ma—me-
jor que algunas "divetas" —de peroali 
na averiada. 
CABOS SUELTOS.—Recomendamos á 
los desheredados de la suerte, el anuo 
ció que en otro lagar publica L a Palma, 
sastrer ía situada en la calle del Obispo 
námeio 106. Allí se hacen fiases de 
casimir fcanoóa superior, bien cortados, 
á razón de $3 plata al mes, sin garan-
tía. 
^Por qué has de pasar frío,—lector 
amable,—si en " L a Palma" te visten 
—oasi de balde! 
—Más periódicos. Nos han visitado 
el número 46 de EJl Bombero de Cuba, 
con el retrato de D. Joaquín Ruiz y 
Ruiz, Jefe de los Bomberos del Oomer-
oioj el 44 de Las Afortunadas; el 46 de 
E l Heraldo ele Asturias, con una vista 
del acorazado "Pelayo"; 
,1 • 
el 63 de E l 
Progreso; el 46 do E l Eco Montañés 
y el 98 de Laurao-Bat. A todos salud 
y l a r g i v id f . 
NUEVO MÉDioo-OiBUJANO.-Ouen 
ta la ciencia de curar en la Habana, con 
un nuevo facultativo, brillante alumno 
de nuestra Universidad. 
B i aventajado joven Dr. D . Carlos 
Guas, hijo de nuestro distinguido ami. 
go D. Mariano, Escribano del Juzgado 
de primera instancia de Balén, ofrece 
al público sus servieios en t u nueva 
morada, calle de San Miguel n? 87¿. 
A la vez que felicitamos al cariñoso 
padre, hacemos vocos por el acierto y 
suerte del hijo, en su espinosa carrera. 
UN ESCEITOB MODESTO.—A propó-
sito de la e s t á tua qne ba de levantarse 
en la plaza del Odeón á Emilio Augier, 
se cuenta una anécdota referente á e s t e 
célebre sutor. 
BH probable que si se le hubiera pe-
dido parecer sobre la eetatas qua ehora 
be le erige, la habr ía rechazado con teda 
s i alm?. 
Ei hecho siguiente probará la modes-
tia del eminer.te escritor. 
Ua día un periodista le pidió datos 
sobre su vids. Tra tábase de ebciibir 
una biogrefia de Emilio Angier. 
El periodista recibió e.̂ ta respuesta: 
"Q ierido compafierc: 
Ahí van las ncticias biogrCñoa» que 
me pide. 
Nací el 17 de septiembre de 1820, y 
despuó? no me ha ocurrido n a d s . 
S 'V cordialmente suyo, Emilio Au-
gier." 
ESPECTACULOS. 
TBÍTBO DE P A Y E E T . - C o m p a ñ í a de 
Zirzne'ft de los Sres. Palou y Bárrera. 
no hay fanción. 
TEATEO DE ALBisu . --ComrmEíía d*-
Z rmeh. A l a s 8: Ohateau Margoux. 
— A IHS 9: E l Dúo do l-i A /r i cano . -A 
las 10: Lvs Africanisics. 
TEATRO IRIJOA ,—Compañía d̂  
Balas. Los jagüistas Las Bvf s de U 
Legu i > E l Matrimonio de AU. Inter 
medios por Mlie. Rofiy, y el Sexteto de 
Guaracbeion. A las 8. 
<SÍfN.iKiló» i J l F f c r t l A I - . A n t i p t 
; .-i^;.r'^ - 1 Teatro de STaaÓB. Vis 
ÓH* d»1 la Guerra y de las Prtvincias 
G-»!lfgas. tfi'- Bandestrión toan H-Í ul rñ 
ion espera, de 6 a 15, todas IÍSS ÜL 
unes. 
PARQUE DE COLÓN.—Estrella Gi-
ratovií*. Todos los días , de 5 de la tarde 
á 0 do la noche. 
PJÍNOSAMA D'Í 80LER.--Bernaza 3. 
—Compañía de Fantoches: Don Juan 
Tetton'o.—Vistas de la Guerra.—A las 
ocho. 
MEDICO CIBUJANO. 
TI* trasladado aa domicilio y gabinete á la calle de 
5sn Migaaln? 87i. 
Coatuitas do 1 á 3 de la tarde. 
C 1317 la-22 31-23 
HOTEL Y RESTAURANT 
E L B A Z A R 
Z U L U E T A NUM. 38. 
Momienr P. Daboís, célebre cocinero en Jefe dal 
renombrado Restaurant D E L M O N I C O da Nes 
York, ba «ido contratado por el Sr. Salas este in-
ilcrno, lo que tiene el gasto de comunicar á sus 
marebantes y al público en general y rigieudo el 
mismo precio el menú. 
13191 4-22 i. mm T P 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 48, 
B N T H B OBISPO T OBBAPIA 
AGOTAiENTO M D S f l . 
La fjnerra v la crisis son la causa del ma-
lestar general que se siente. Rara es la per-
sona qne no snfre moral mente más 6 menos. 
Ese sufrimiento del espíritu fatiga el siste-
ma nervioso y concluye por producir verda-
deras enfermedades, sino ee «Abe acudir con 
tiempo á atajar el mal. La COCA efl el ver-
dadero estimulante de los nervios; los Indios 
de la América del Snr podían soportar cran-
p>mr>or ño nnntfnno 1f p^lnnrtfl Co^a. Con 
Olrtrnntrt do la OrCfl rnplhldo dlrflctanrton-
TA d l̂ Porfi •oren^rí ol Dr CnnzAlez sn V I -
NO DTC COCA, qno tnn ex^fllontefl rAfluita-
dns ha dadn. rpcetado n«r Ins prlnclnaloa 
Médicas, on todrfiln" ont^ofl aufi recnnpo.fln 
Tv>r cansa el acotamiento nervioso. Coan-
do lan fnprzflfl dooao^. A! rorobro pe doblli-
ta: hay insomnio prodaoldo por anemia co-
rebrai; pp niervo P! anntltr» v hav tornera 
p«ra los trabajo* intolpotnaloa. no h^y mo 
dlolnn romo pl Vlnn do Cooadel Or Oonz^-
W , para l«vnntar ol Anlmn. restaurar las 
fnorzas y devolver al cerebro su potencia 
de nrod aco'én. 
En Franela ge le llama el Vino de loa Li -
teratos, ñor el mneho nso qne dp él haeon 
lo« homhrpfl da Iptr»». v on Italia se le lia 
ma el Vino de Ion Cantantes, nnrqne se ha 
no pota qno ol Vinoco fíooa tlen*» «ntrp 
otras la nronledad do acarar la voz. Varios 
roapotablon nredica^rp» do la Habana em-
niean con éxito el VINO DE COCA dol Dr. 
González qne se prepara y vende en la 
BOTICA de SAN JOSE, 
calle de la Habana n0 112—Habana. 
NOTA.—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otros inferiores en ca-
lidad y de nrecio más subido. 
C—1824 Nv3 
gbia de San Felipe Herí 
F l sühado H1 anochecer se cantará la notable «aWe 
de Kementaria. 
Domingo: Píesla de Nuestro Padre San Juan de 
la Cruz 
A las 7i de 1* mafiana misa <lo comunión (»«neral 
d^ la Hfrmnpdnd Tere'Nr* TTnive'sal. A la» ocho 
y m«di» niiaa r.nletnrin del P. Hermán, con sermón 
por «n Piilre Carmelita Por la noolm lo» f.i srcicios 
de coÉÍumh'"*» con sermóo v n-ocesíón non la nne^a 
imRfr~n del Safit». 13192 2i 22 21-23 
Miísfcapar" piflno. 
1,010 piez^" de m ú í i n á ««ÍOIJÍÍ' < real. TamV.iéa 
• B nonpraa liaros y móiodo' de miWca Nertnno n. 
124, librería. C1899 4»-19 
TINTORERIA CENTRAL 
Teniente Rey niíni . 32. entre Cnba 
y Aguiar, Telefono 785. 
Se limpia y tifie toda clase de ropa Ai casimire? 
lanas y «odas. P R E C I O S SIN COM PETENCI» 
12«W 
Fernández y Hermano. 
81-13 
S B A U Q U I L A . 
la casa San Lízaro 235 con sala, 8\leta, tres cuartos 
bajos y 3 altos, patio, traspatio, apua de Vento, toda 
de ázotea. L a I b v n en la misma calle efqnina á Ger-
vasio, bodfca. Jjformarán Cuba 37 de H 4 4 
13164 d4-22 a4 22 
Se alquila la altere y bien situada casa Concordia _ 69fsqnina & Perseverancia ^a aíto y bajo, sala, 
sa'eta, y dos cuartos bajos y tres altos con suelos de 
marmol y mosaico, sg ia, cañ.> i la cloaca, inodoro, 
f t-, T.« IIPVO en la b-jdferi Jo enfrent«. Inform-«r'!n 
Cnba 37 Je 11 á 4. 13163 4 -22 ía-22 
Los ejpaciosog bajos y un entresuelo de luquisidor 
39 esquina áAcosU. 13023 8a-18 8d-19 
SE V E N D E Y t R A S P A S Í r i 7 ^ C C I O Ñ ~ A L local de un establec raiento «Htnado en la ^alle-de 
San Kefael, tramo de Prado á Gilinno, propio para 
cualquier giro. Pueda venderse si así lo desna 1» »c-
c ó i al local solamente. Par» más dntal'es MANIN, 
Obrarían 95. C 1909 4i-21 4152 
MU E B L E R I A L A P^MA, r O M P O S T E ' A 124 f-Mre .I,». 11.1 M-ría y Merced—Juego» de sala 
L i i s X V , Luis X I V , Reica A"a y Viena. Eacapa-
rR'f-« caoba, nrgtl, cedro y fresno. Canastilleros, 
ettante* para libros, camas de hierro, lavabos depó-
sito, reinadores silks de meta j de colegio, apa-e-
dons, mesas cerroderas, j irraro», cuadros, esptjo», 
líraparas, mamparas, camas colombinas T bastidores 
alambrA, Ss doran y pintan cimm y se hacen oora-
oñ, i ionesdft muebles. 13117 4i tO 4 -20 
EL VÜLCANO 
F U N D I C I O N T M A Q U I N A R I A 
D E ANGE?J V E L O 
S a n J o a q u í n . 2 O y 2 0 } . 
Sa f ande cala ioi días hierro y bronce con mat;)-
riales J*» primeera calidad —Teléfono 1247. 
12613 alt Í.13 6 dl3 7 
0 ' R E I L L . Y 8 3 , entro V i l l e g a s 
y B e r n a aa, 
I P O I R ; S 5 - 3 0 






Total 4 docenas de piezas, qne es nna 
ganga por solo UN C E N T E N . 
lí'uüzamos 2,000 docenas platos pedernal 
de 00 centavos á 1 peso. 
2.000 ideni tazas de pedernal y porcelana 
á los mitmos precios. 
Inmenso surtido en copas, fruteros, sal-
villas y cuantos artículos se necesiten para 
el servicio doméstico de las familias. 




ÍÍ 50 centavos. 
En este articulo tenemos un gran eurtido, 
variando los precios en 2 3, 4, 6, 8,10 posos 
y socesivomente hasta 20 centenes una. 
Numeroso surtido en toda clase de obje-
tos propios para h-icer regalos, peifurue ía 
inglesa y francesa, etc. etc. 
Casa acreditada por la baratura con que 
vende y laa eapeciaá Jades que c ntleno. 
EX AZUL ÜiNCBIO 
INFORME 
A nn am'go (¡"é peneatido en casarse 
me pidió mi opinión respecto de las mn 
jeres. 
Es la mujer prisión en que nacemos 
Y á que desde el nacer nos condenamos-
Unos por penitencia la buscamos, 
Ot-os por galardón la merecemos. 
Abismo en que los débiles caemos 
Pu?rto donde los faertes nos salvamos 
l iólo que de tierra fabricamos 
Y luego en oro convertir queremos. 
Ella del cielo del amor es luna, 
Inspira las letrillas y las odas. 
Sirve al capricho y manda en la fort una 
¿Dices que á ser del gremio te aconrdaftT 
Piénsalo bien, decídete por una 
Verás después cómo te gustan todas. 
Manuel del Palacio. 
Satarno. 
Otro mundo maravilloso también v gran 
de, aunque no tanto como Júpiter, 'es Sa 
turno. 
Es, sin embargo, tan voluminoso, como 
Botecientas cincuenta vec^s la tierra que 
habitamos. 
En derredor suyo y á ocho mil leguas de 
distancia, gira un anillo aplastado y delira 
do relativamente. A este anillo siguen otros 
dos aún más estrechos. 
Nada menos que ocho lunas brillantes y 
luminosas circulan en torno del extraño 
planeta. 
La más aproximada de estas lunas sola-
mente dista del anillo exterior doce mil le. 
guas. 
En Saturno laa estaciones duran siete 
años y cuatro meses, y cada uno de sus años 
es treinta voces mayor quo los nuestros. 
[Qué profundos y concienudos estudios 
fueron necesarios para hacer estas obser-
vacicnee! 
Verdaderamente, que el hombre puede 
estar con jnaticia orgulloso, por haber a-
rrancado á la Naturaleza tantos secretos 
de tal importancia. 
Calileo fué el primero que vió loa miste-
rloaos anillos de Saturno; pero á líulggens 
se le deba la primera descripción do esta 
maravilla. 
Hasta hace algunos años so creyó que el 
astro que lleva el nombro del "padre de los 
hombres y de loa dioses," ejercía un malig-
no ioflajo sobre la tierra. 
Los que se dedicaban á la astrología, e-
numeraban los perjuicios que producía en 
nuoatro eferoide, achacándosele entre otras 
cosas la lepra, lombrices, etc. 
—"El buen Saturno, como may acortada-
mente dice el autor de la "pluralidad de 
mundos babitados," ignora el haber causa-
do semejantes infortunios á los habitantes 
de la tierra. 
"¿L s astrólogos de Saturno habrán usa-
do de represalias? Si esto sucede en aquel 
mundo, ¿cuántos maleficios no nos atribui-
rán? 
Pero «orno dice también el mismo autor, 
existe una poderoea razón para creer que 
en Saturno no se ocupan de nosotros, y es-
ta razón coneiste en que, desde aquel in-
menso globo, no se ve la tierra. 
Un gran poeta de nuestro siglo, Víctor 
Hugo, se ensaña también con el pobre Sa-
turno, y en unos magníficos versos le llama 
mazmorra del cielo, mundo de espectros, 
globi de horrores, y lugar destinado para 
el castigo de las almas. 
Según varias opiniones, ese mundo ex-
traordinario, e-i un rauado do espanto y de 
desolación. 
Estas opiniones son, que sus misteriosos 
y prolongados anillos, que giran con verti-
ginosa rapidez, a-i cielo de color de cobre 
y las continua* tempestades que estallan en 
sn atmósfera lúgubre y encendida, le dan 
muy malas condiciones de habitabilidad, 
haciéndolo inhospitalario, árido, infecundo. 
Hay quien cree, sin embargo, que ea un 
lugar de ventura, infinitamente saperior á 
la tierra, y que allí se desarrolla la vida de 
un mo Jo prodigioso, sin tener necesidad, 
como sucede entro nosotros, de luchar con-
tinuamente con los rigores de un clima du-
ro y desapacible. 
Sra de osto lo quo quiera, lo cierto es 
que Saturno, por su magnitud, hace creer 
que el Ser Supremo no lo había creado inú-
tilmente, y que allí, lo mismo que aquí, 
existirán séres dótalos de suficiente inte-
ligencia para reconocer su poder omnipo-
tente. 
Saturno se encuentra á una distancia in-
mensa del sol, tanto que éste, desde su su-
perficie, sólo parece una pequeña estrella; 
un punto en el espacio. 
A tal distancia, loe rayos solarea poca 6 
ninguna claridad pueden prestarle. 
Por eso Saturno está dotado, como ya he-
mos dicho, do ocho hermosos lunas y de 
tres anillos luminosos, ojpléudido y raagol-
fleo cortejo que euplirá acaso el calor y la 
claridad do aqii3l globo misterioso no pue-
do prostar el astro dol día. 
A . do S M . 
Julio regresa de nu estableciiui^uf-0 
de b .ííoH (extranjero, por papneeto) 
dond^ «H jn.3g.* niruiho á los prohihidoe. 
—¿Qaé traes de alli?—le proganta. un 
amigo. 
—Paea lo mas raro que se puede 
tra-.t (|tí, aquel eetablecimiooto; un b i -
I eto de cien francos. 
C 1869 
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alt 2a 10 2i-11 
S O L U C I O N E S . 
A l jeroglifico anterior: 
Es el amor á veces 
pendiente taj-; 
que á la larga se sube 
con gran trabajo. 
Al séxtupl J acertijo anterior; 
CHA - BA— CANA — MENTE 
I C O - NO— IOGICA—MENTE 
CHINA—MAS— T A - CA 
I N — COi íüN-ICA— DO 
SAL— P I - CA — DURA 
VER— DE— BE— JIOA 
ECO— N O - M I - CA 
ORO — BAN— QUE— AS 
T 
A D A G I O . 
Xmpfdei "Jiíario cíe la Manna," Eicla 
